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A pai terá conservada t con*

solidada — destaca o «tneralis*
•imo Stálin «m tua rscentt ru
IrevUU i PMAVOA - h M
povos tomarem sm suas miei
s causa da pai, se slet a d#*
tenderem até o fim",

A causa sagrada da pai 4,
assim, uma responsabilidade co*
letiva dos povos s, cm primei*
ro lugar, dos Partidos Comu*
nUtai e Operários que. em seus
respectivos peites, tio a van*
guarda ds luta contra a agres
sáo e o Imperialismo, Esta res
pomabtlidade I tanto maior
quanto, apesar do crescimento
da ferocidade e do desespero
dos traficantes de guerra, tor*
na-te mundialmente muito mais
vigoroso o crescimento organi*
co e numérico das forças de
pai. Isto coloca, hoje, o drama*
tico problema da pai ou da
guerra, nio na dependência da
vontade dos governantes, met
na principal dependência da
atividade dos comunistas, em
cada pait, para unir e organi*
zar as massas para a luta em
defesa da pai e pelo etm.iga*
mento dot incendiários de guer-
ra

Torna-se, portanto, um dever
de honra, uma tarefa central,
permanente e imediata dos co-
munittat bratileirot mobilizar e
unir at mattat, em notta pá-
Iria, para a luta contra ot in*
cendiáriot de guerra e em de-
feta da pai.

Etta tarefa central funde-te
Inteparavelmente com a tarefa
histórica que not traçamot
diante da clatte operária e do
povo que é a de mobilizar, unir
e organizar at mattat para a
conquista da libertação nacio-
nal e da democracia popular.
Se. na verdade, a defeta con-
tequente da cauta da pai impli-
ca na luta para derrotar ot pro-
vocadoret de guerra, a luta
contra ot provocadoret de guer*
ra, no Brasil, implica na luta
revolucionária para libertar o
Brasil do jugo do imperialismo
Ianque — que se encontra á
frente do campo da guerra —
e derrubar o Poder dot latifun-
diáriot e grandet capitalistas,
terviçais do imperialismo, que
teguem uma política de fomen-
tadoret de guerra e de traição
nacional. Como destaca o ca-
inarada Stálin na sua entrevit-
ta. e como podemos comprovar
a cada momento, "os latifundiá-
rios e comerciantes (da Améri-

/:a Latina) têm sede de guerra
em qualquer parte da Europa,
a fim de venderem mercado-
rias a preços exorbitantes e ga-nharem milhões nette negócio".
Por isso, os governos ditatoriais
de grandes capitalistas e lati-
fundiários que se sucedem no
país, apoiados nos dólares e nas
armas do patrão imperialista,
como o de Dutra e o de Getú-
Hò; seguem histericamente o ca-
minho da guerra, tornam-se os
mais dóceis instrumentos da
política de agressão imperialis-
ta nos organivmot internacio-
nait, como a ONU, e transfor-
•nam notto país em reserva es-
tratégica de minérios, abasteci-
mentos e carne para canhão des
agrettores ianquet.

Nossa contribuição decisiva à
causa da pai, portanto, está na
organização das lutas de mas-
sas para a derrocada do Poder
dessas classes de exploradores e
opressores, para substituir esses
governos de latifundiários e

(Conclui na 10> página) II

Não deve o Brasil comparec
Conferência de Washingt

sss^los traficantes ueswgif. hinnajvo i#© ommjuviwkwo ue es.T AIHIE SM Vtl HO ,11.1 ADO VARGAS QltHtU ARR A8TAM NOSSO POIOÁS INFAMES AVEHTVRA8 MILITARES IA1VQ11B8.
LUTAR CONTRA A rAR/TECiPAÇlODVmSSOPAiSHBSSECONCLAVB

»K"QHSU*GS», AGITAR i:SSE PROBLEMA. ÍYÍMK ,.|o t* MASSAS EOBSENCADEAR PROTESTOS K AÇÕES CONCRETAS COM È88E OHUTIYOOEVER IMPERIOSO Ot;TODOS OS PATRIOTAS K PARTIDÁRIOS Ot PAZ

Os partidários da par em to*
do s pai* e. h sua frente os co*
munislas. que lideram as lu*
Ias patrióticas de nosso povo.assumem novas respousabilida*
<ict e novas tarefas têm a rea*
li/ar diante do acelcramento
dos eoncíliábulos do governocom os patuVs ianques que v5o
dilor ordens aos "quisllngs" Ia*
tino*americanos na conferência
de guerra e colonização de Wa-
ihington.

A's confíibulações com o ódio*
so gangster Mil ler. sucedem-se
as entrevistas do desmoraliza*
do fascista Góis Monteiro, co-
locado por Vargas na Chefia
do Estado Maior Geral das For-
ças Armadas, com o capacho de
Wall Street, João Neves e o
ministro Estillac, que já deu
uma primeira prova do que se-
rá como auxiliar de Vargas ao
não lomar nenhuma providen-cia contra o covarde empaste*
lamento do jornal "Voz do Po-
vo". de Alagoas, por um oficial
fascista.

E o embaixador de Dutra e
Getúlio. Maurício Nabuco. com
os olhos na conferência, diz com
cinismo e hipocrisia que "infe-
lizrnentc já estamos na guerra".
Nabuco fala como um ianque
e não como um brasileiro, por-
que leva o seu servilismo a
ponto de trocar conscientemen-
te até a roupagem nacional, o
que de resto caracteriza a ati-
tude de traição das classes do-
minantes.

A POSIÇÃO DOS PATRIOTAS

Nosso povo. entretanto, sabe
o que significam todas essas
manobras o o que representa o
cuidado dos imperialistas ame-
ricanos o dos seus lacaios na-
tivos, quando afirmam que "os
Estados Unidos tudo farão pa-ra que a vida no Brasil não
sofra alteração sensível". Nos-
so povo sofreu cm sua própria
carne as conseqüências da ul-
tinia guerra, se bem que estas
nem de leve se possam compa-
rar aos sofrimentos que repre-
sentaria a generalização de um
novo conflito, como querem os .
incendiários de guerra ianques.
Uma nova guerra mundial sig-
nificaria mais fome e terror e
enormes lucros para os latifun-
diários e grandes comerciantes
que, desse modo, venderiam
mercadorias a preços exorbi-
tantes aos paises beligerantes,
como acentuou em sua históri-
ca entrevista o grande Stálin.
A posição dos patriotas, diante
disso, é uma posição ativa de
luta, é planificar lutas e desen-
cadeá-las, explicar ao povo o
que significa essa conferência,
o perigo enorme que ela re-
presenta para a luta pela in-
dependência de nossos paises.

Com efeito, novas formas de

exploração já »So Introduzidas
na Industria, por onde se podededuzir o que «*rlam as condi*
ções criadas para a vida c s
trabalho da cbwc operaria em
nosso psls na guerra de agres-
«fio que os ImperlalUtas plane-
jam e da qual a Conferência de
Washington é umn mola mestra
para o continente. Mullipll*
cnm*sc os multas nas fabricas,

aumenta o emprego da mSo de
obra de mulheres e meninos
com salários mais baixos queos dos homens, demitem-se tra*
balhadores mais antigos parareadmiti-los com salários redu*
ridos, desaparece a conquista
das folgas remuneradas em vis*
ta da exigência absurda que se
generaliza dos 100 por cento de
assiduidade e empresas há que

J
|..i - ..tu a trabalhar com a me-
tad«* dos operários, exigindo-
lhes que mantenham sem de*
crescimo o nivel da produçãoenquanto isso a media anual
dos lucros no Brasil é táo es
candalosa que a própria mis
sio colonizadora Abbink reco
nheeeu ser uma dos mai* elevridas do mundo, subindo a It

(Conclui na 2.* página)

NOTA DO COMITÊ NACIONAL DO P. C. B.

DIVULGUEMOS E EXPLIQUEMOS
I MTREHSTri DO «R.W STU IN
O Comitê Nacional do

Partido Comunista do Bra*
sil saúda entusiástica e ca*
lorosamente a entrevista do
camarada Stálin publicada
na PRAVDA de 16 de fe*
verelro, como nova e pode-
rosa contribuiçáo do mestre
e chefe genial do proleta-
riado á causa sagrada da
pai.

Sentimo-nos orgulhosos de
possuir na chefia da luta
mundial em defeta da paz
um comandante táo firme e
clarividente como o cama-
rada Stálin, que not indica
de maneira precita, como
uma vez mait acaba de fa-
zer, o caminho e ot meios
para o triunfo da cauta dos
povos e para poupar á hu-
manidade milhões de vidas
preciosas ameaçadas pela
histeria guerreira dos ban-
dos imperialistas.

A entrevista do camarada
Stálin retorça-nos a convic-
ção de que a guerra nSo é
inevitável, de que os povos
podem e devem impedir que
a humanidade seja lançada
num mar de sangue, de lá-
grimas e destruições. Tudo
depende exclusivamente dos
próprios povos, da medida
e da firmeza com que sai-
bam defender, até o fim, os
interesses da paz. A entre-
vista do camarada Stálin é
uma afirmação de que a
gloriosa União Soviética,
com seu imenso prestigio
politico e seu imenso pode-
rio, prossegue inflexível-
mente na defesa da cauta
da paz e da independência
dot povos.

Todot os povot amantet
da paz, por itto, voltam pa-
ra a gloriosa União Soviéti-
ca e para o grande lider dos
povos toviéticot tuat melho-
rei etperançat. Notto povo,
• povo brasileiro, que tam-
bem ama a paz e que já
sente sobre os ombros as
conseqüências da criminosa
política guerreira executada
no pait pelai classes domi-
nantes serviçait do impe-
rialismo norte-americano,
compreende, do mesmo mo-
do, a importância histórica

da União Soviética e do gran-
de Stálin na direção do
campo da paz, ao tomar co-
nhecimento e ao acompanhar
com interesse o esforço per-
manente e concreto do Et-
tado Soviético para impedir
a deflagração da guerra. Ao
comprovar na recente entre-
vista do grande Stálin a
justeza da caracterização da
política das atuais classes
dominantes da América La-
tina, inclusive do Brasil —

política de traição nacional
voltada para o desencadea-
mento da guerra — o povo
brasileiro sente-se mais for-
talecido para enfrentar com
maior audácia e decisão seus
inimigos, os latifundiários.

os grandes capitalistas e im-
perialistas ianques.

Estudando, portanto, a en-
trevista do camarada Stálin,
nosso povo compreenderá
cada vez melhor a impor-
tancia da luta enérgica em
defesa da paz, que se funde
com a sua luta de liberta-
ção nacional, contra a fome

e a opressão. O Comitê Na-
cional do PC B . por isv>.
recomenda aos comuniitai e
apela aos sinceros partida-
rios da paz para rjue divul-
guem e expliquem a entre-
vista do grande Stálin entre
at massas para alertá-las
contra as manobras guerrei-
ras dos imperialistas e seus
lacaios nacionait, para mo-
biüzá-lài em defesa da vida
e da liberdade de nosso po-
vo. pela paz, a libertaçâc
nacional e a democracia po
pular.

Organizemos a resistênci.-
ativa das grandes massa*
contra a política de prepa-
ração guerreira, de submis
são crescente ao imperialis-
mo ianque, de fome e rea-
ção das atuais classes domi-
nantes!

Denunciemos a política de
traição nacional e de guer-
ra do governo brasileiro na
ONU!

Lutemos contra a partici-
pação do Brasil á próxima
Conferência dos Chancele-
res. conferência de guerra e
de colonização!

Derrotemos os provocado-
res de guerra em nossa ter
ra!

Cheios de júbilo, saúde-
mos o grande Stálin, cam-
peão da paz, lider mundial
do proletariado e dos povos
em luta contra a guerra, pe-
Ia democracia e o socialis-
mo!

Rio, 24 de fevereiro de
1951.
O COMITê NACIONAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO

I BRASIL
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política mundiai

«*,_>|LEVARÀ PRATO AS RESOLUÇÕES
coutos* ~~
domindo

DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ
f\ -?____r__-_klt*_» Oi...... I _j_ _¦ ^-""«-eap

TCHCCOtLOVAQUIA

Um comunicado oficial anun*cia a |.:. ..., oe tado um *ru*P» de e»piôca e iratdures quoac * •.., miravam a eervic* dos"i-i • _ ¦-• u* Inglaterra e dafranca para derrubar o govrr*no iN.pular da Tctirco-lovaquia
O tiiefr di*»c bando era o ex-miiiiMío do Exterior VladimirKlemrntis, que se arumpliciara
wm Ulo Sln-fc Maria Svermo*va. Landa, I.omaki, Dubova,Vui* e Poaik. Entre aa atui-*tad«*s criminosa* atribuídas aKlrn»r!iti-* í«cufi»va o plano de•MtMi-iMnto do ptoudentc Gou*Md.

ITALtA
Depois dc uma permanência

dr dois IUCM._ tut Vniio Sü>viHica. onde se encontrava cmtratamento de saúde. regressoua leu pais Palmlro TogLtatti,ífocretárlo Gerai do PartidoComunista,
ESTADOS UNIDOS
O ex-preafdonte Hoovcr vol-

tou a aiacar a política do «o-verno de mandar tropas para•a Europa, advertindo que oenvio de mais forças norle-ame-
ricanas para a Europa poderia
precipitar a terceira fuçaramundial.

— Anuncia-se oficialmente
«pie o exercuo dos Estados
tinidos duplicou seus efetivos
dmdc o inicio da agressão ar-•nada nortc-aa-crlcana na Co-rcia.

URSS

0 Cenislho Mundial da Par reuniu »« eita semana em Ut,-
M1°T 

r,Prr-«nt«n-" <•• *•• P*-»-. tomando importantri roo-IihOm lifaOaa è necessidade imperiosa d» reforçar a lula pela
tatorl«.L._!d> 

° mUnd°' *nU * Cr9"*nX* «'«vldado da lltUOflO
Uma dai resaluceae da Centelho Mundial da Pu m refereIIlula contra • rearmemente « _ remiliUri„K»0 -ê Alemanha•ctféanUI. ,»« •.« M*do feito tm ritmo acelerado pelos fs*tad.. Unidos. Inglattrra e França. Tratas* dt um. criminosaeme*da ém guerra t constitui o mail sério ptrift dt uma nevaconflagrado mundial. Ainda hi poucas -emana», o governo do.Estados Um.o* mandava novas divisOes norte-americanas paraa Alemanha, depois dt ttr decidido, com * cumplieidadt dotgoverno, da Inglaterra t França, reisusotar o exército naiiila.aetiinandolht o papel principal nas chamadas "forças arma*daa unificada." do agressivo Pado do Atlântico. Os reacioni-rios altmies lâirm rttinir suai armas O criminoso d* guerraKrupp. qut acaba dt ser posto em liberdade ptlos norte-ameri-canta, ji declarou citar dispoito a fabricar armas para a ma*lança planejada pelos imptrialistas anglo isnquet.

Entretanto, o ressurgimento do taército natista despertaindignaçât crescente entre as grandes mas«as populares da Eu-rmpm. Os partidários da par da Itália encabeçam lutas — gré-vtt de protestos, comícios, concentrações operárias, desfiles c
_________ ,m*m,e,u<*«« 

- OOntrs o rtarmamento da Altmanhaocidental, contra a producio de armamentos na Itália, onde fal-tam gêneros de primeira necessidade e milhões de operáriosnão Um trabalho, e st recusam a produiir material dt guerraO movimento de massas contra a guerra e contra o ressurgi!mento da maquina dt gutrra alem* desenvolve-se também naInglaterra, com reflexos mesmo no Parlamento, onde mais de100 congressistas já se manifestaram eontra a infame capitula-
_7__-.de governo de Attlee aos planos guerreiros dos EstadotUnidos.

Assim, a resoluçSo do Conselho Mundial da Paz virá refor-çar e ampliar mais ainda essa grande luta destinada a fazermalograr os planos norte-americanos de transformação da Ale-manha em trampolim para uma nova .uerra na Europa e con-tra o mundo.
»N,o menos Importante é a resoluto do Conselho contra

*S-5S__________S___S5V_

a rtmilitarí.*c*0 dt Japle, Iniciada palas Estadas Unidos umecima da vontade de pai do peve japanéa. qut tofrtu tremenda,mtntt cam a última avtntura imperialista dts militaristas n|.plnictt t n»t qutr varie envolvido cm neva carnificina par*prtvrilt dt Wall Itrtet.
A rtstluclt dt Ctnselht Mundial da Pai etntra a rtmlll.tariiacâa dt Japfte carrtspendt aot anseies dt pai dt todos «apavas da mundo, mas partlcularmenia dos ptves da Ásia, quadasae a China até is Filipinas sofreram a brutal opressão daaimperialistas Japoneses na guerra pastada. E condenam tidatentativa de -pai tm separado" com a .aplo. btm como a per.manéncla das tropas dt ocupação nerteamencanaa naquela

paié. cuia território esta servindo dt trampolim para a brutalIntervtnçae armada eontra a Coréia.
Mas os povos recebem com particular satisfaçlo a rtsolu**çlo dt Conselho Mundial da Pas sobre a nectstidadt dt refor-

çar-ee a lula pala pai nos paises coloniais * dependentes Nes-U sua rtsaluçlo. a Conselho denuncia cam vigor a atitude daONU. através da -malária" norte americana, silenciando torpe,mtnte t encobrindo as violências empregadas pelos imperialii.tas para manter oprimidos os povos coloniais e dependente,transformando-os em fornecedores dt matérias primas e solda-dt mercenários para suas guerras dt conquista contra os damale
povos. Not países coloniais a dependentes, a luta pela pai éuma luta eminentemente revolucionária — pela derrocada dadominação estrangtlra. pelo fim da opressáo colonial em todo amundo. Dai o regoiljo com que os povos amantes da pai as-•ditem — solidarizando se a procurando ajudar — ao cresci-mento das lutas dos povos coloniais e dependentes pela sua li-bertaçáo, náo só a luta heróica do povo coreano, como a doapovos da Indochina. Filipinas. Maláia. Porto Rico. onde. com-batendo pela libertação nacional, se reforça a causa da paz.de.de que se Infligem derrotai cada vei maiores aos bandoaImperialistas norte-americanos, ingleses, franceses e associadosAssim, exprimindo o sentimento de todos os povos, o Con*.se ho Mundial da Pai vem com suas resoluções incentivar aluta contra a guerra imperialista. em defesa da pai. que. comaafirmou Stálin. será conservada e consolidada desde que oapovos tomem em suas mãos a causa da sua manutenção, defen-dendose até o flm. Cabe-nos, com este objetivo, levar á prá-tica as resoluçfies do Conselho de Pai

Em enérgica nota ao gover-60 da Inglaterra, o governo so-vietico denuncia a violação doTratado anglo-soviético de 1942
pelo governo inglês, sobretudo
no que se relaciona cora a po-litica em relação à Alemanha,
a rtmilit-rizacáo da zona oci-dental, a fusão da zona inglesacora a americana e a francesa
de que resultou a divisão daAlemanha em duas parles. Diza nota textualmente: "A Ingla-terra c_tá cada vez mais su-» rdinada aos Estados Unidos.' da vez mais perde sua inde-t ndência e se transforma em' -se militar das forças arma-' is norte-americanas, porque« ! outra maneira não poderiai xber o pretenso auxilio do! lano Marshall". A nota so-* ética termina concitando o> «verno inglês e cntabolar con-*- -'rsaçòes visando melhorar asJ -Iações entre os dois paises

A "VERDADE"
DE MR TRUMAN

Trumen lançou há algum
tempo o que dtatnou "a campa-
nha da verdade". Tal campa-
nh* consistia, segundo Truman,
cm desfazer a "propaganda" dos
comunistas sobre os propósitos
de guerra dos Estados Unidos,
sabre o estilo de vida norte-
americano, sobre o exparirionts-
mo do imperialismo ianque.

A "-¦ -jtanha da verd c" J<*
Truman destina-se no entanto
aos imbecis. Exemplo; esta se-
mana, o banqueiro Averell Har-
riman, da casa bancária Dtllort-
Read, antitjo financiador do na-
ri-mo e aluai con-.iheiro de
7'mman, saiu-se eom esta-

"Devemos farer com que a re-
volução comunista internacional
seja conhecida como dc fato ela
é* uma contra-revolução rea-
eionária. Nossa causa é na ver-
dade uma cousa revolucionária
pela qual o homem lutou atra-
vés dos .cii'o_".

Alguns fatos que testemunham
a "verdade" de Mister fiam-
7nan*

Quinze milhões de negros vi-

vem nos Estados Unidos em et
tmdo de segregação racial a mais
odiosa. Por serem negros, ga-n/iam menos que o* brancos; ]wr*ere-n negros não podem viajar
nos transportes dos brancos,
hospedar-se em hotéis de bran-
cos ou morar em bairro* habi-
tados pe>a gente branca. Há
poucos dias. sete negros norte-
americanos foram para a eadei-
ra elétrica — por serem negros.

O linchamento de negro é uma
instituição tanque.

Existem nos estados Unidos
mais de cinco milhões de desem-
pregados, cujas famílias pas-sam misérias ou vivem da cari-
dade. Os Estados Unidos opti-
mem milhões de pessoas em pai-
aes coloniais e semi-coloniait,
eomo Porto Rico, as Filipinas,'
e agridem povos que querem co-
lontrar, como ocorre na Coréia,
e na China, ajudando os coloni-
zadores ingleses e franceses na
Ásia e na África.

Assim se processa a "revolu-
Cão" dc Afr. Harriman, que co-
labora na "campanha de ver-
dade" de Mr. Truman, enquan-
to os banqueiros de Wall Street
multiplicam seus lucros.

(Conclusão da 1.* página)
por cento sobre o capital. Só". Ligi.t. para citnr um exem-
pio tipico, aumentou seus lu-
cros líquidos de nove milhões
oe dólares cm 1938 para vinte e
wte milhões era 1943. Cresce
desse modo a exploração e si-
multnncamente sobem os pre-
ços dos gêneros de primeira ne-
cessidade. dos transportes, etc,
como resultante dos grandescréditos e das medidas de guer-
r.i, apesar das demagógicas pro-mossas de Vargas no sentido de"íreiar" a alta dos preços.
A LUTA CONTRA AS MEDI-
DAS DE GUERRA E A CON-
FERÊNCIA DE WASHINGTON

A denuncia das medidas de
guerra, que, para ter-êxito, deye

UMA SÓRDIDA
COMEMORAÇÃO

GUERREIRA
A burguesia francesa, eo-res-

ponsdvcl pela guerra imperial..*-
fa de 1914, considera a batalha
de Verdum, contra os alemães
eomo um feito "heróico" das
arma* francesas. Sa realidade,
foi uma matança bárbara de sol-
dados franceses, uma chacina
gigantesca que fez se elevarem
as baixas do exército francês a
mais de dois milhões de homens.

Pois foi esse massacre mons-
truoso que a apodrecida burgue-
sia francesa, hoje submissa ao
imperialismo norte-americano,
comemorou a vinte e seis de fe-
vereiro em Verdun.

Em Paris, mostrando o quan-
to o alto clero católico está a
serviço da reação e da guerra,
o arcebispo Fletin, fez um ser-
mão essencialmente guerreiro,
aplaudido por uma claque de
fascista devidamente protegidos
pela policia do governo vendi-
do de René Pleven. Em Bour-
ges, falou o serviçal de Wall
Street, e sua principal reserva
na França, De Gaulle, reclaman-

do mais canhões e aviões dos
Estados Unidos.

Tanfo o arerbismo Fletin romo
De Gaulle aproveitaram a "co-
memoraçro" guerreira para exi»
girem a libertação do velho tretU
dor do povo francês Petain,
odiado criminoso de guerr.: a
colaborador do carrasco-mor do
França. Adolf Ititter.

No mesmo dia, além dos Fl-
rinéus, discursava o carrasco do
povo espanhol, o fascista Fran*
cisco Franco. O carniceiro de
Madrid, fe: éco das manifesta*
fões dos fascistas franceses»
exaltou a batalha de Verdun e
exigiu liberdade para Petain.

Que revelam tais "coinciden-
cias", senão a execução de lodo
um programa elaborado anteci»
padamenle pelo Departamento
de Estado de Washington, que
distribuiu os papéis a persona*
gens escolhidos a dedo?

Mas, não há dúvida, o empe»
nho dos provocadores de guerra
em desenterrar êsse vwnturo
que é Petain, revela também m
franqueza sem remédio dos gru-
pos imperialistas. cujos agen*
tes sâo os mesmos antigos ser*
viçais do nazismo, odiados pelof
povos.

MO DEVE 9 BRASIL COMPARECER i...
ser levada à prática em estrei-
to contacto com o povo, em suas
concentrações populares, operá-
rias e camponesas, precisa ser
baseada em fatos concretos, co-
mo a especificação dos grandes
crédito em andamento, as ei-
iras astronômicas do orçamen-
to de guerra de Vargas, dados
sobre o aumento da explora-
ção nas fabricas, usinas e fa-
zendas, a elevação crescente do
custo da vida. Essa luta se
prende estreitamente à cam-
panha de agitação e esclareci-
mento contra a Conferência de
Washington, a íim de passar-
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mos ao desencadeamento deações concretas de massas con-tra essa reunião guerreira, na
qual serão decretadas por Tru-
man e pelos generais ianques
maior perseguição aos lutado-
da paz e aos patriotas em to-
dos os paises do hemisfério, aformação de um exército de
gendarmes para esmagar os an-
seios de libertação nacional de
nossos povos, o recrutamento
de centenas de milhares de
operários da América Latina
para serem escravizados nas
usinas de guerra americanas,
entre outras medidas.
O BRASIL FORA DA REU-N1AO'DE "QUISLINGS"

HAdm teüa o Braail iai fazer

nessa reunião de "quislings" do
hemisfério, destinada a selar a
opressão e a exploração de
nosso país pelos bandidos im-
perialistas ianques através de
novas imposições guerreiras. A
Conferência de Washington, na
oual se vai reunir o que Stálin.
chefe dos povos e mestre ge-nial da sua luta de libertação
nacional, chamou de "o mais
unido e obediente exército dos
Estados Unidos na ONU", é
uma conferência contra os in-
terêsses e aspirações do povobrasileiro. Lutar, pois. contra

a participação do Brasil nessa
conferência! é um dever de ínesr
so povo --uo qúeri a ;pa_>c-< à

• indepcnd.ncia nacional e- re-

pele os assaltos dos imperialis-
Ias americanos à nossa vida e
às nossas riquezas, com a cri-
minosa conivência das classes
dominantes. Derrotar c desmas-
carar os provocadores de guer-ra em nosso país, e. entre eles
Vargas e os seus auxiliares quese submetem às ordens de Tru-
man e Miller. desencadear com
esse objetivo, protestos e mo-
nifestações de toda a espécie
contra a participação do Brasil
nesse conclave guerreiro, é o
primeiro dever dc todos os pa-
triotas e democratas que lutam
contra os compromissos com o
pan-americanismo reacionário
em que se baseia o atual gover-
no para. arrastar-nos nas infa-
mps *a vep t u ras,. m ij i j^* «js, d/o', .iin**
perialismo ianque., . í .* o i u _ 

'
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DANTON K OS» PELEGOS . . .

Dentou Caolha, o antigo thtf» da ¦¦-.:..».( da Mo Paulu,
au* ocupa s fwâfo do Trabalho, * um conhecido i»» •.•..:.••... .,
qtji-in tinira mandou ssrHr na DrUgtseia do Tesouro Nado.
itdl em Londres, a /im de .i'<. i.i '.» do circo du* •*caddi**»r#i'*,
IV-Kiii da iiic**Msdo d» Vargas, „ mittiftro i* mudou do moda»,
Io apariami-Mfti do rua Sam* Ciar* para um* reiid«*Hda turno*
M e dfjHtxirou centenas de contos d* uma «o rej no Honro
ii.. i Vista.

Por ai se vi que pi • - ..i u •Horalirrtdorat r». ,... j 0 j„..
lego-már Danum Coelho contra o» pelegos que agora aponta a
crfcraçtio publica, por demagogia, * foiçado uma velha mano-
bra fascista de saneamento adminlitniUio ,-,., tsiilo tataiarts-
ta ou Iranquista, O que dis o relatório df Danton sobre o mal-'.«rufai,.¦» ;.. do fundo «indicai •• cuíia •emeifumfe ao Mero
franco do» americano» «obre Chiang Kai Sh*k. Constata tuna
série de crime» e de roubos, e dejtois? Tudo conlínua como
dantes ou virão novas facilidade» com o» dinhairo» públicos.

E' verdade. lim, t os trabalhadores mais do que iiiiiyiiem
eitdo cantado* de saber disto, porque sofrem a extorsão em tua
própria pele, que Laranjeira, Calixto, Holanda Cavalcanti,
França. Carvalhal, Baeta Neves, Permiggíani, Httnossi e oiilrot
pelegos federal» e estaduais, são gansgstcrs e rlriados que td-
rem como nababos a custa do imjMsto sindical. Mas quem
criou s manteve essa gente? Acaso nâo foi o Kstado Noro? Nâo
i.i-» tle* pessoas de Getúlio? Quem declarou que fará dos sin-
dicatos órgão do Kstado, liquidando com a liberdade «indicai
Inscrita na Comlifuição? Nào foi Danton Coelho? E que t o
• ».•:.•.;.. «eniio o produto típico do sindicalismo dirigido, um bu-
rocrata •nnniido d trijta forra pelo Eslado burguês para a mi«-
««io especial de Irair os interesse» dos trabalhadora c aparecer
em todos os atos falando em nome daqueles que o repudiam?
Quem falou no ato de posse de Danton Coelho "em nome dos
trabalhadores" senão um desses desmoralizados pelegos, o que
ofende pelo nome de Minerúino Ftuta Lima e que, aposentado
so cargo de faroleiro como tuberculoso, preside uma das Fede-
rações excomungadas demagògicamente por Danton?

De tudo isto está farta de saber a classe operária. O que no
caso exigem os trabalhadores não é que Danton substitua Ho-
landa Cavalcanti por llelio Walcacer, um pelego velho por um
pelego novo. Exigem a abolição do odioso Fundo Sindical dai
t*iao«*iis fauslasat, dos banquetes e dos "rabos de peixe" e a
responsabilidade criminal de todoj esses gatunos. Mas não se-
rão Getúlio nèin Danton que farão isso, muito embora a abo-
lição do odioso imposto sindical conste das promessas eleito-
ruis do Purfido Trabalhista Brasileiro.

O MONSTRO
SCHACHT

Está de pé o convite para o
arqui-criminoso de guerra Hjal-
mar Schácht vir ao Brasil. O
convite não é oficial — diz ei-
nicamente uma nota do gover-
no — o que quer dizer que o
convite" existe.

Falando à imprensa em Paris,
esse monstro repulsivo que le-
vou à morto milhões de seres
dando a Hitler as bases finan-
ceiras pa»j permanecer no po-
dor. isto e. aplicando os grandes
fundos que o? banqueiros ame-
ricanos e ingleses canalizavam
para o tesouro do alemão a fim
de manter o nazismo, disse que
não viria ao Brasil.

Nosso povo, entretanto, per-
cebe cada dia melhor que a po-
litica do imperialismo america-
no c a politica dos fatos consu-
modos. E Getúlio é um parcei-
ro dessa politica. Não admira,
principalmente depois do des-
mentido de Schacht que de uma
hora para outra ele desembar-
que no aeroporto internacional
e os jornais da sadia, com a vi-
leza que os caracteriza se des-
façam em rapapés e novos elo-
gios às qualidades de finàricis-
ta desse bandido egresso de
Nuremberg, responsável tam-
bem pela morte de centenas de
brasileiros.

Devemos, por isso, todos os
patriotas, estar de sobreaviso-
Enxotar esse monstro nazista,
arqui-criminoso de guerra, se
ele aqui aparecer, é o dever de
todos. Fazer um clamor imenso
em todo o país, desencadear
uma onda dc protestos capaz de
abalar os fundamentos da poli-tica de Vargas, de sujeição ao
imperialismo, é tarefa que se
impõe, uma nobre tarefa que os
patriotas e democratas, os mu-
tilados da FEB e os ex-comba-
tentes devem levar a peito,
porque o povo' brasileiro não éde/smtemòríalib cotab tis él&ses

. dominantes, t j . i 1 ¦ {. i ç {

CAPACHO
DE WALL STREET

João Neves da Fontoura,
chanceler de Vargas, está cm
atividade para melhor servir
aos patrões ianques.

João Neves, digno substituto
do "quisling" Raul Fernandes,
que o substituiu no governo
Dutra e a quem por sua vez
ele substituiu no governo de
Vargas, conferência seguida-
mente com o desmoralizado
fascista Góis Monteiro e com o
chefe de espionagem ianque
Herschell Johnson, para dar ra-
pido cumprimento às ordens
trazidas por Miller.

E' vergonhosa a submissão
desses agentes do imperialismo
americano. Getuüo faz a mes-
ma politica que fazia Dutra.
Raul Fernandes afirmava que o
Brasil devia "girar na orbita do
colosso do norte". João Neves,
como Raul Fernandes, põe em
pratica a infame tese de sua au-
torla de "alienação progressiva
da soberania nacional". E' um
capacho de Wall Street. Já foi
designado para responder ao
discurso do bandido Truman na
conferência de guerra e colo-
nização de Washington. Faz um
papel infame de titere, um bo-
neco nas mãos dos mais ferozes
inimigos dos interesses e aspi-
rações do povo brasileiro. Or-
ganiza febrilmente uma luzida
embaixada de traidores, dispôs-
tos. como escreve Schmidt no"Correio da Manhã", a tudo en-
tregar aos americanos.

Nosso povo, entretanto, repu-
dia essa politica de traição na-
cional. Não permitirá a venda
do sangue de nossa juventude
para as aventuras dos imperia-
listas e lutará por todos os
meios contra a participação do

.Brasil na conferência de .guer-
tm e colonização de-.Washipgton.

SMJI.UKI.iK AOS (IVIIKVti som mos tn: se mm
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Manuel (ii\ali anil lle/erra
C*rca d** soo mil partidárioi ds »»i* Moinaram o Ap*lo d»

btocoüno no Nordiete, I>ê*tei. 2fl mtl o Uterzm no Rniado d*»
AlatfltaM, embora sob o gusntfl da oligarquia terrorista e S4ii*»r**is.
Is chefiada j**fo i*«*jtera! (.aij*üftqu<* Ooifl Monteiro, derrotada
ua« »-l.-i...v d«* 3 d** outubro pele povo alagoano.

As próprisj rlt-íçtV*. derrotando Ook «? ius ramsrílha, foram
também uma oxpresslo da vontade de fa* do povo alagoano, re*
pudiando o maloral da eamorra nomeatiu ««ora por Cotúllo Var*
i!*i para chrfe do Estado ÍMaior CJeral ua* força* armadas, que
grita haStéricsments i»da guerra de Truman.

Maa, dmiíi»ti o momento úm
i »•lidai...» da pae em Alagoas
empreenderem .....*-, concretas

ti na luta comia a guerra impe-
rialista. Um uio importante e
que serve dt* enslnamanto aot
:¦.!ti-i.uloi da -....- no Nordeste— que ainda subestimam o
enorme potencial das forç »s da
paz nessa região — está na
viagem do navio "Inconfíflcn*
te", que cm dezembro do ano
passado traiuportou 200 solda*
dos do 20° BatalhSo dc Ca*
çadores de Maceió para Natal,
de onde. segundo se Informa,
depois de Irei nados por oficiais
rn.cric.inos. serão enviados pa*
ra a guerra na Coréia. Muito
embora tenha havido falta de
vigilância dos partidários da
paz de Maceió, o que permitiu
o embarque dos soldados sem

¦ um protesto sequer, quando o'inconfidente" chegou a Red-
íc uma edição especial de "Fo-
lha do Povo" denunciava os si-
nistros objetivos da transferén-
cia do batalhão e apelava para*i solidariedade ativa do povo
pernambucano aos soldados.

Exemplares dessa edição da'Folha do Povo" chegaram aos
'.oldados do "Inconfidente".
Além disso, foram realizados
comícios relâmpago na cidade
e no porto de Recife, e alguns
jovens chegaram a entrar cm
contado com os soldados cm
viagem. Em frente à redação
da "Folha do Povo" os ônibus
paravam c os jornais eram dis-
tribuidos entre os passageiros;
nm transporte da Aeronáutica
«*o encarregou de levar o jor-
nal à base aérea.

Enquanto isso, a denúncia de
«ue a transferencia dos solda-
dos se relacionava com prepa*
i ativos para a guerra na Co-
réia despertava indignação en-
Ire as massas. Na Fábrica de
Tecidos da Torre, uma seção
paralisou o trabalho durante 15
minutos, com a finalidade de
visitar os soldados no porto e
oizer-lhes da vontade inque-
brantavel de paz do povo bra-
sileiro. No entanto, devido a
vacilacões dos partidários da .
paz, diante da repressão poli-
ciai contra os operários, essa
demonstração de solidariedade
não foi levada até o fim e os
150 trabalhadores voltaram à
fabrica. Faltou a necessária
audácia e confiança nas massas
por parte dos partidários da
paz.

A passagem do "Inconfiden-
tf." por Cabedelo e sua chegada¦j Natal foram assinaladas por
algumas agitações. Entretanto,

;nda uma vez as massas não
foram mobilizadas para demons-
nações poderosas contra a me-
d ida de guerra do governo.

Dos 200 soldados do 20.° BC
.e Alagoas, 50 desertaram, isto

•-. lançaram mão da arma que> seu ainda rudimentar desen-
»'olvimento politico indicava co-
'no a mais justa. Entretanto, 20
r.êles foram presos e estão sub-
'netidos a processo.

Foi diante da denúncia feita
nela "Voz do Povo" de Maceió
cios preparativos de participa-
ção do Brasil na guerra dos
americanos contra o povo da
Coréia.í que* o ;eomandoutp do"0."°a BC, oi fascista; Major* Li-
ma, .ordenem a invasão da,sede

da "Voz do Povo", efetuando a
prisão violenta e odtn» de 63
pessoas das que se encontravam
fm frente i redação do jor*
nal.

Diante do desenvolvimento da
lituaçáu. com s suspensão '!•»•-
licenciamentos de soldados do
20.° BC e os preparativo» do
«mbarque de um novo contin*
(ente de 200 soldados para Na*
lal. e dos preparativos — liga*
dos à próxima Conferência dos
chanceleres americanos em Wa*
ehington — de reoeupaçâo pe-
Ios americanos da Rase de hi*
dro-avíões dc Vergel do Lago,
aumentam as responsabilidades
dos partidários da paz. Ao Ia*
do da solidariedade ativa aos
29 soldados presos por nâo que*
rerem ir para a guerra da Co*
réia. devemos exigir a liberta-
çáo de dois bravos partidários
da paz: capitão Aglíberto A.-,-
vedo. encarcerado em Recife,
e Elisa Branco, condenada cm
São Paulo a 4 anos c 3 meses
de prisão por ter desfraldado
uma faixa que dizia: "OS SOL*
DADOS NOSSOS FILHOS
NAO IRÃO PARA A CORÉIA".
Este sentimento do povo brasi-
leiro precisa, sem demora, ser
transformado cm ações concre-
tas em defesa da paz.

HONRA A UM BRA-
VO FILHO DO

PROLETARIADO
í~\ itllimo número da revista
V soriética "Bolcheuiqiie"
prestou uma honrosa homena-
gem ao heróico filho da ciasse
operária de Portugal, Álvaro
Cunhai, Secretário do Partido
Comunista português, preso e
condenado pela ditadura fascis-
ta de Salazar.

A homenagem consisfiu na
publicação, cm resumo, do dis-
curso pronunciado por Álvaro
Cunhai, perante o Tribunal fas-
cista que o julgou a 2 de maio
de 1950.

Naquela ocasião, o querido dt-
rigenfe comunista desmascarou
a politica de guerra de Salazar,
que acabava de ligar Portugal
ao Pacto do Atlântico, aderindo
assim a Truman e seu bando, de-
pois de ter colaborado com Hi-
tler e Afussolini na guerra con-
tra os povos. Mais ainda: Al-
varo Cunhai denunciou o crime
hediondo que o regime salaza-
rista pratica contra os trabalha-
dores portugueses impondo ao
ao pais uma economia de guer-
ra, por exigências de seus pa-
treões de Wall Street. F, final-
mente, mostrou que as persegui-
ções infames aos comunistas era
parfe irtteprante >a politica de
guerra e fascismo, da.'.política
anti-popular e aníi-7iacioiiaI rea-
lizada pela camarilha aue há
mais de vinte anos oprime o po-
vo português.

Em todo o prnccsso-fursi que
lhe moveram os fascistas de Sa-
lazar, Cunhai se comportou co-
mo um autêntico rryo.ucioriáTio
comunista, digvo diccipulo de
Stálin, seguindo o e.rémplo dos
Dimitrov, dos Rakosi, dos Pres-
tes, e acusando seus algozes.

7*.
NO BRASIL

O "PATRÃO"
Foi designado para emiden-

te norttsmtricano da chamada
Comisslo "Mista" Braiil-Etta*
dos Unidos, criada de acorde
com o plano Abbink para eon-
trolc da nesta vida econômica,
o gringo Truilow Adami, que
chtfiou a "batalha da borra-
cha". durants s última qutrra
a na qual foram sacrificadas
milhares di trabalhadores nor-
destinos.

REPUU.A PATRIÓTICA

Durante a recente estada ne
BratH do etpiSo Ianque Miller
um grupo de patriotas paulistas
promoveu uma manifestação
de repulta a esse representar»*
te dos traficantes de guerra.
Realizou-se uma passeata qua
partiu do Largo da Mlserlcór*
dia, petcorreu a rua Direita •
a rua de SSo Bento e terminou
no Largo de Sio Francisco, di*
ante do Consulado americano,
onde foi pendurado n*<m posto
um judas simbolizando Miller.

PRODUÇÃO DE GUERRA
•

Noticla-se que a Usina de
Volta Redonda está abandonan*
do a produçio civil e encaml*
rha-se aceleradamente para a
prodiçSo bélica. Naquela em*
presa, cm vez de enxadas, por
exemplo. estSo sendo produzi-
das cipsulas para projéteis. 400
policialn da empresa e mats
grande numero de "tiras" da
Ordem Politica e Social e do
F BI. mantêm uma vigilância
fascista sobre os operários.

GOVERNO VARGAS

O presidente do Banco da
Brasi!. tubarão Ricardo Jafet,
pretende emprestar 10 milhSes
de libras, através do Banco.
para que seu IrmSo Frederico
Jafet adquira a Cantareira. Ao
mesmo tempo, o ministro do
Trabalho, Danton Coelho, co-
r.hecido como devedor Insol-
vente antes de ser guindado ao
Ministério de Vargas, acaba de
depositar em seu nome pessoal
cerca de 250 mil cruzeiros na
Banco Boa Vista.

FOLICIAL DESMASCARADO

As suspeitas que há multo
pesavam sobre o coronel de po-
licia João Cabanas, que pro-
curava se aproximar do movi-
mento democrático com fins de
espionagem policial, estáo ca-
balmente confirmadas com a
sua nomeação para o cargo de
'assistente técnico" da Chefia
de Policia do Distrito Federal.

10Z0PMBM
Diretor Responsável:
WALDIR DUARTE

Assinaturas:
CrS

Anual  30,00
Semanal  15,00
N.° avulso  0,50
N.* atrasado  1,00

Av. Rio Branco, 257 — 17.°
andar — salas 1711 e 1712 —
Rio de Janeiro — D. Federal

BRASIL I
Rio, 3-3-51 — VOZ OPERARIA ^ Pae. 3

-sr:



l*******l IM V^^^jVjI

T^ MmW * m\\\\\\ ^fe^l ^A. .ks-É^H ^^^¦^^^l

mmMmy^m^m^mÀmMmmm *^%L" >^^^T3Í^ •
¦ ***¦*¦ BSk *^ j ' ^""*

MCUBU E PRJPÍC/W O (OMIIJIO DO IM 7
áf*k#m Mt,.èiJli.l.. ~J _ _a - ata»* _*_**._. ta*i_' _• *

JOK.VIIIt imtMCIHJL
1.18 MULHERES

A Jornada /nrernadonol das Mulher**, comemorada rm fo-€o o mundo a oito de março, impõe rafe ano maiorei tacrificlo»
í? ™l•'V1l!r4', V or0«n-2«<*<*»'«,'«.« ptirt.dparn das grandes Iu*tm» de libertação em notta época.

' « fm face d0 prriao *•« T,ot,a guerra mundial, a Jornada esíd»»treitamente ligada à luta contra a guerra, tarefa central. Hodrriiiro de todas a» demais f.ifos- desde ai relvindicaçôe» ime-dmtasi por aumento de salário» e contra a carestia aii o obje-tivo final, que i m liberfaç-io da mulher no» paises capitalistas,onde a grande maioria vive na mai» negra miséria e -ubmefidu
é condição de etcrava. *

Oe partidlrl*» d» pu d* Dietrlt* Federal
Inlciarar* a organiiacio de um comícia tt* de»
f*ea da pai, que deve realuar •* a 7 d* corrente.
Nlo •• trata d* um comício comum, mas de
ama demonstração da repulsa qu* • povo bra*
eil*lro vota à guerra • particularmente aos pr*.
paratlve* guerrelr** qu* visam levar o noas*
pais a partlclpsr da agressão do* Estados Uni.
dos na Coréia.

Ac massas populares da Capital da RepO*
bllea já demonstraram concretamente seu ódio
à qu»rr», em numerosas oportunidades. Inclusl.
v* exigindo ¦ proibição absoluta da bomba
atômica, em mais de 400 000 assinatura* ao pédo Apelo de Estocolmo.

Mae, é claro, anta a ameaça de guerra qua
persiste, *xlgem»s* novas e mali vigorosas ações
em defesa da pu.

O comido programado para 7 d* marco, pe»lo Movimento Carioca pela Pu deve e*r um*
ação concreta, de massas, em defesa da pu o
contra a guerra.

Ma*, para ser uma ação d* massa*, cabe
uma grande responsabilidade aos .partidário*

* Em 1925, o grande dirigente
das lutas dc libertação da cias-
•c operaria, Josef Stãlin. jáafirmava:"...A primeira tarefa do pro-letaiiado c de seu destacamen-
to dc vanguarda, o Partido Co-
munista, consiste cm conduzir
uma luta decisiva para libertar
as mulheres, operárias e campo
ni-sas. da influencia da bur-
guesia, para educar politica-mente c organizar cs operárias
« camponesas sob a bandeira
do proletariado."A Jornada Internacional das
Mulheres ó um meio de ganhara reserva constituída pelas mu-
lheres trabalhadoras para o la-
do do proletariado."Mas a"s mulheres trabalhado,
ras não são apenas uma rescr-
va. Elas podem e devem tor-
nar-sc — com uma politica jus-ta da classe operária — ura
verdadeiro exército do proleta-dado que combaterá a burgue-
da. Fazer dessa reserva de mu-
lheres trabalhadoras um exerci-

to dc operários e camponesas,
combatendo ao lado do grandeexército do proletariado, ds a
segunda tarefa, decisiva, da
classe operária."A Jornada Internacional das
Mulheres deve servir para fazer
passar as operárias e as cam-
ponesas de reserva da classe
operaria para o exército ativo
do movimento libertador do
proletariado".

Este sábio ensinamento de
Stálin, comprjvado hoje na
prática dc toda a construção
maravilhosa do socialismo na
União Soviética, acentua a nc-
cessidade de se organizarem
mais associações femininas em
nosso país, na base das lutas
imediata das mulheres em ca-
da setor de suas atividades,
visando reuni-las numa pode-rosa Federação nacional queconstitua o núcleo central e di-
rigente da luta contra a guer-ra, contra a fome e a carestia,
de cujos flagelos a mulher é
uma das maiores vitimas.

NOTICIÁRIO
TRUMAN VAIAOO - Em

Fortaleça. Coará, a Cinema
Moderno foi obrigado a retirar
oe e«u programa a* exibição
um Jornal documentário norte*
americano qu* fuia propagan-
da de guerra • no qual Tru*
man aparecia falando para jus*tificar a agressão norte-ameri*
cana á Coréia. Toda vez que
aparecia o assassino mór dos
coreanos, o povo prorrompia
em gritos a assobios, dando"morras a Truman". O cinema
pertence á empresa Luiz Seve*
riano Ribeiro.

PROTESTOS NA BÉLGICA
— Os trabalhadores belgas pro*

ative* d* luta pela pu. Cabelhee realliar a
maior * mal* ampla propaganda ela comida.
Anunciá-lo na Imprensa, anuncia.Io em mania
festos d* setéree profissionais, em volantee pa*Ias ruas, em cartaies nes muros, em Inecric***
nu paredes, em jornais murais nsi fábricas, nu
escolas, nos lugar** mais movimentado*, com*
• Central d* Brasil, em comícios relâmpago ps*los bairros, nos trens, nos bondes e noe ánibue.
Não basta, porém. E' necessário ORGANIZAR
o comido. Néee* importantíssimo trabalho do*
vem se empenhar todos os organismos de mu*
eas — de jovens, mulheres, ex combatentes, etc,— distribuindo tarefas especificas a seus filia,
dos visando a preparação do comido.

Finalmente, todos os esforços devem ser de*
eenvolvldos a fim d* qu* o comido do dia 7 do
março seja uma demonstração de massas con*
tra a guerra, em defesa da paz, pela solução
pacifica dos problema* internacionais, contra a
participação do Brasil nas aventurae guerrelrae
d* imperialismo ianque. Um comício qu* mar*
qu* efetivamente a repulsa do povo carioca è
guerra imperialista.

t**tam contra a remllitarlsaçáo
d* Alemanha Ocidental. Em to*
da a Bélgica estão sende rea*
linda* manifestações da mu*
eu contra oe planoe impcrialic*
ta* que vlaam a remilitarliaçlo
da Alemanha Ocidental.

CONGRESSO DO PC -
Terminou eeus trabalhos o III
Congresso do Partido Comunis*
ta do Territério Livre de Tri*
estre, que se realizou sob o sig*
no da luta pela paz.

OS JOVENS CONTRA A
GUERRA — Na reunião da Fe*
deração Mundial da Juventu*
de Democrática, realizada em
Praga a 8 de fevereiro, foi lido
um relatório sobre as ativida-

*U» dessa organização em dl-
vereoe pai ms. Oe delegado*
apresentaram dcclsraçães cen*
tra a corrida armamentlsta *
sugestões para enfrentar e pe*
rlgo de uma nova guerra mun*
dial.

DECLARAÇÃO DE SOLDA-
DOS — Soldados Italianos do
46.• Regimento de Infantaria
enviaram ao chefe do governo
um telegrama de protesto con*
tra o prolongamento do servi*
ço militar na Itália. Os solda*
dos manifestam sua indignação
¦nte as tentativas do governo
reacionário de Oe Gásperl pa*
r* arrastar o povo italiano á
guerra imperialista.

UM MÊS DE GOVERNO VARGAS:

PROGRAMA DD CONSELHO
DE PAZ

O Conselho Mundial da Paz reuniu-se de 21 á 23 de fevereiro, emBerlim, discutindo as seguintes propostas apresentadas porPietro Nenni:
1 — Exigir que a ONU volte à sua missão primitivade manter e resguardar a paz, uma vez que as Nações Uni*

das estão sendo utilizadas como instrumento dc guerra na
política agressiva dirigida pelos Estados Unidos.

| m m 2 — Exi8ir d* ONU a retirada de sua vergonhosa de»
. cisão anterior considerando a China como "nação agresso»i ra", quando são os imperialistas americanos que ocupam a

ilha chinesa de Formosa e bombardeiam o território conti-
, nental chinês.
» 3 — Reclamar a reunião das cinco grandes potências»— União Soviética, República Popular da China, Estados

Unidos, Inglaterra e França »— para discutir os problemasdo Extremo Oriente, e outra reunião das quatro grandes po-tências — U.R.S.S., Estados Unidos, Inglaterra c França- ~r- para discutir o problema da unificarão e desmilitariza-
I ção da Alemanha.
j< 4 — Repúdio da afirmação de que o Pacto do Atlânti-

co foi concebido com o propósito de defender os seus parti-cipantes, caracterizando-se claramente como um tratado des-
I tinado a desencadear a guerra.

5 — Organizar um movimento mundial de resistência
contra a indústria do armamentismo.

AUMENTO DOS PREÇOS DOS GÊNEROS,
DOS TRANSPORTES E MEDICAMENTOS

Pag! 4• -j VOZ OPERARIA — Rio. 34-61

No discurso de abertura do "show" de Ma*
racanã (pago com o dinheiro do povo), o sr.
Getúlio Vargas disse textualmente: "Urge ado*
tar providências que assegurem efetivamente ao
trabalhador das cidades alimentação adequada,
transporte fácil e habitação barata. Os proble-mas de saúde estão também a exigir a aten-
çáo do governo."

Isso é o que diz Vargas. O que êle faz é
exatamente o contrário. ,

ALIMENTAÇÃO

Em lugar de alimentação adequada, Vargas
esfomeia o povo e faz a política dot tubarões,
aumentando os preços.

CARNE — Getúlio prometeu carne a Crf
6,00. Mas o produto está a Crf 15,00 no balcão.
Foi oficializado o preço do mercado negro.

FEIJÃO — Aumento de Crf 0,50 no preço
do feição polido, o preferido pela massa consu-
midora. De Crf 3,20 c 3.40 para 3,70 e 3,90. O
tipo comum tabelado a 2,80 é para nao apare*
cer no mercado. O taòelamento é feito de for*
ma a facilitar as manobras dos grandes comer-
dantes contra os pequenos produtores, poisatinge a safra de 51. Prevenidos desde já, po-dem acumular estoques e forçar a baixa na fon*
te da produção. Aumento para o povo consu*
midor, diminuição de preço para o pequenocamponês produtor. Só os grandes tubarões ti-
ram vantagem.

CAFÉ — Aumento de Crf 32,00 para 35,00
em São Paulo. Aumento para 31,90 no Rio. Au-mento para 40,00, no Rio Grande do Sul. Pedi*
do de aumento do cafezinho para 0,60, no Rio.

AÇÚCAR — Alimento de Crf 40,00 em sa-
ca, o que significa um acréscimo de pelo me*
nos 0,70 no preço do quilo no varejo.

FARINHA -- Subiu de 161 para 182 cruzei*
ros a saca, o que determinou o aumento do pão,em São Paulo e outros Estados.

AVEIA — Aumentou a aveia Quaker de Crf•10,00-para 18,00, a Puritas de 8 e b pára 12 cru-1zeiros. Isso encareceu a alimentação' das «crian- ' '
aas. pois a lata de leite em p6, que também su-

biu graças à Getúlio, varia de 21 a 30 cruzeiros

TRANSPORTE

Eis a maneira com que Getúlio cumpre a
promessa de assegurar "transporte e habitação
barata" para o povo: a pretexto de estabelecer
o preço único, passagem direta, foram abolidas
as seções nas linhas de ônibus, com aumentos
em todas as linhas. O pretexto é mentiroso,
pois as linhas Laranjeiras-Grajaú (de 1,50 para2,00), Laranjeiras-Estrada de Ferro (de 1,00 pa*ra 1,50) e S. Salvador-Rio Comprido (1,00 para1,500) já cobravam antes somente passagem dl*
reta. Entre outros, houve mais os seguintes au*
mentos: Leblon-Parada de Lucas, de 2,00 para2,50, aumentos de 0,50 nas linhas para a Penha
e Braz de Pina, Tijuca-Jockey Club de 3,50 pa*ra 4,00, Malvino Reis-Leblon, de 1,50 para 2.00,
Cascadura-Ramos e Cascadura-Meier, aumentos
de 0,40 e 0,50, respectivamente.

MEDICAMENTOS

A "atenção do governo para os problemas
da saúde deu como primeiro resultado um au*
mento geral nos medicamentos. O trust ameri-
cano Johnson & Johnson, que monopoliza o ra-
mo das ataduras, esparadrapo, algodão, fez au*
mentos variáveis que vão até 50%. O pacotede 250 gramas de algodão subiu de 12,00 para18,00 e vai a 22,00. A Bayer, que está sob In*
tervenção do governo, fez majorações em mé-
dia de 20%, Nos medicamentos populares, o
aumento foi maior: o Salofeno subiu de 1,00 pa*ra 1,50. Os demais laboratórios seguiram o mes*
mo caminho. Já está faltando o álcool de far*
macia em vários Estados. Anuncia-se que vai
faltar estreptomlcina de modo que o produto só
poderá ser encontrado no mercado negro.

xxx . N
O preço do vestuário está se elevando. E a

majoração no preço, do calçado a estourar do
om dia para o( outro será m*20V.30%.» ' fEsses fatos mosíYam V vaWdài pronietsaaie Getúlio. •¦' ' • tf i'« t > <; . t i aro .: i ..»•«
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Como explicar ao Povo
a entrevista de Statin

DtftUoando o importância da receada esUrcvUa do me-
peralUimo Stilttt, è causa da pai e da leia pele imlrm»-
d. im ia doe povoe, o Comitê Nacional do F. C. B., em nota
qu-r divulgamos, 'recomenda aos comuniatas o apela aoo
gincerot partidários da pai para que divulgue» e espliqurm
¦ rttlrrvitta do grande Stálin entre ae mamãe para alerta-
lat contra at manobras guerreiras dos imprriaJietaa o aena
lacaio* nadonai*. para mobiliiá-laa em defma da vida e da
liberdailc de noaao povo, pria pas, a libertário nacional •
• democracia popular**,

COMO EXPLICAR AS MASSAS A
ENTREVISTA ?

O esirncial na divulgação de
rnlrenisto do genernlissimo Std-
lin ê rarpücti-.a concretamente
it mattas. K' clero que a en-
tretdsfo, ti>ndo uma stntete inl-
(•notável de argumentos que det-
mascaram a propaganda dos tra-
fieantes de guerre e que obrem
»os povo» as mais largas pert-
prcfirnj para a luta em defesa
da pa:, por si mesma é uma po-

derota arme de cerlerecimento
dos mossas. Mes meus ergunutn-
tot podem e devem ter desate-
volvidos eom "novos ergumen-
tos qu» digam respeito è expe-
riineia concreta de notto povo
em feee da política dc prepara-
çdo guerreira executada pelat
etuais classes dominantes no
pais.

ARGUMENTOS
Visando o desencadeamento de nova guerra mundial te ban-

dot imperialittat pretendem mascarar a politica agressiva doe
Estados Uni dot e dtmait govérnot atreladee a Wall Street como
uma política "defensiva" e a politica dt pas da Unia* Soviética
como uma politica "agrettiva".

Esta propaganda guerreira, feita diariamente ua imprensa
reacionária e no rádio, em notto pait, dtve ter desmascarada cem
et seguintes fatot objttivot:

1 — A UNIÃO SOVIÉTICA EMPENHA-SE EM Cl-
CANTESCAS CONSTRUÇÕES DE PAZ, ELEVANDO
CONSTANTEMENTE O NÍVEL DE VIDA DOS POVOS SO-
yiÊTÍCOS.

Logo ao fim da última gutrra, e generalfttime Stálin tra*
çou a diretriz do Governe e dot povot soviéticos para o neve pe-
riodo que te iniciava, dizendo: "Terminou o período de guerra.
Entramos agora no período do desenvolvimento pacifico1*.

Os frutot detta política de construção pacífica, de edificação
do comunismo e melhoramento continuo de nível de vide doe po-
vot tovióticos tle evidentet:

1 — Nestes cinco últimos anoe
os povos soviéticos executaram
e superaram as gigantescas ta-
refas do plano qüinqüenal de
reconstrução de após-guerra,
elevando o nivel de produção
de sua indústria e de sua agri-
cultura muito acima do de an-
tes da guerra. Foram edifica-
das ou reconstruídas mais de
2 milhões e 500 mil casas nos
distritos rurais. Foi edificada ou
reconstruída uma área habita-
vel dc mais dc 90 milhões de
metros quadrados. A colheita
dc cereais, em 1950, ultrapas-
sou em 4.800.000 toneladas a
colheita do ano que precedeu à
entrada da U. R. S. S. na se-
gunda guerra mundial, isto e,
1940. Os rebanhos bovinos au-
mentaram em 38 por cento, os
de ovinos e caprinos em 65 por
cento e o de suinos em 55 por
cento. A indústria ligeira — de
produção de artigos de consu-
mo corrente, de roupas, calça-
dos, de alimentos, etc. — ul-
trapassou grandemente o nivel
de produção de 1940, executan-
do 102 por cento do previsto no
plano qüinqüenal. Isto sem fa-
lar nos "recordes" da indústria
pesada, cujos êxitos possibilitam
novos e novos avanços na In-
dústria de produção de bens
de consumo e na agricultura.

1 2 — Em conseqüência dessea
êxitos do trabalho socialista, o
governo soviético pôde realizar
três baixas' consecutivas not
preços dos bens de consumo.
Já em 1949, em conseqüência
dessas baixas de preços ot ope-

mentado seus rendimentos indi-
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vlduait em 24 por cento e ee
camponttet em mait de 31 por
cento. A elevação do nível
cultural do povo e at obras de
assistência social tiveram um
Incremento vertiginoso.

9 — Na base dos êxitos do
plano qüinqüenal de após-guer-
ra, o governo soviético pôde
empreender obras gigantescas,
verdadeiras construções do co-
munlsmo, como o plano de re*
florestamento de imensas áreas
da U. R. S. S. e a constru-
Çáo de quatro poderosas cen-
trais hidro-elétrícas que darão
ao pais mais 4 milhões de qui-
luótes de energia elétrica, isto
é, 11 vezes mais do que for*
neciam todas as centrais elé-
tricas da antiga Rússia tzarista

Nenhum Estado que executa
uma política de guerra pode
realizar obrat tão gigantescas de
construção pacífica. "Nenhum
Estado — diz Stálin — nem
mesmo a União Soviética, é ca-
paz de desenvolver a indústria
civil, começar grandet constru-
ções de estações hidro-elétrlcat
tobre o Volga, o Dnieper e o
A mu, que necessitam de deze-
nas de bilhões nat despesas or-
çamentárías, continuar uma po-
litica sistemática de baixa dot
preços dat mercadorias de con-
sumo corrente, exigindo igual-
mente dezenas de bilhôet nat
despesas orçamentárias, Inver-
ter centenas de bilhões para
a reconstrução da economia na-
cional, destruída pelot oeupan-
tet alemães, e ao mesmo tempo
nyjltipliça/ suas,forças arpada* 

',

je, desenvolver .*,. indústria, 4s,
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2 - OS ESTADOS UNIDOS E OS PAÍSES DOS BLO-
COS AGRESSIVOS DO PACTO DO ATLÂNTICO E DA
AMERICA LATINA, EMPENHAM-SE EM CRIMINOSOS
PREPARATIVOS DE GUERRA QUE AGRAVAM A MISÉ-
RIA E ARRUINAM AS MASSAS POPULARES.

Desde e fim da guerre at forças reacionárias dos EE UU.
o dos paitet capitalista* tentam impedir a cooperação pacifica
entre aa grandet potência» t. dêtte mede, provocar nova i
ra mundial. Quando e povo toviético festejava nat rum áe
cou a vitória sobre ee agrettoret hitlermtaa. um dot éku.
Intelectuais da politica exterior doe EE.UU.. George Ki~
dizia ae jor na liste Ralph Parker: *A guerra ogora ê qw co-
moça .

Esta politica de preparação de nova guerra é a trilhada
loa Estados Unido* e ot governante* dot paitet capitalistas,
clutive ee do Brasil. Ot fatot:

1) Nesses últimos anos as
despesas militares nesses paises
cresc ram monstruosamente. As
naçõef européias, devastadas
pela guerra, abandonaram pra-
ticamente os planos de recons-
trução pacifica e adotaram os
plana: ianques de preparação
guerreira. A França abando-
nou o plano Monet, adotando o
plano Marshall. O governo"trabalhista" da Inglaterra se-
guiu o mesmo caminho, redu-
zlndo as despesas com a re-
construção pacifica — constru-
ções de habitações, aumento da
indústria ligeira, etc. — e au-
montando as despesas de guer-
ra.

Nos LSTADOS UNIDOS. 71
por cento do orçamento, cerca
de 61 bilhões de dólares, des-
tinam-se ás despesas de guerra.
Em conseqüência, tremendos
sacrifícios estão sendo impostas
às massas populares, verifi-
cando-se um aumento geral dc
custo de vida — cerca de 20%
somente nos últimos meses —
enquanto os salários foram con-
gelados.

despe-Na INGLATERRA
sas militares, neste
vam-se a mais de 300 milhões
de libras. O salário real dos
operários e empregados dimi-
nuiu em 7%.

Na FRANÇA, as despesm ml-
litares no orçamento aumrntt
ram 64% mais do que no ano
passado. O salário real dos
trabalhadores caiu em mait de
50% em relação ao ano de
1938, isto é. ao período de an-
tes da segunda guerra mundial.

No BRASIL, somente nos úl-
timos anos, foram gastos 4
bilhões de cruzeiros em des-
r -.a-; suplementares de guerra,
sem contar as despesas milita-
res previstas no Orçamentei
que representam mais de 35% do
mesmo. Durante o governo de
Dutra o custo de vida aumentou
em cerca de 200%. X já neste
primeiro mês do governo de
Vargas verifica-se um aumen-
to impetuoso no preço tfe va-
rias mercadorias, de transporte
e alugueis. *

A política de preparação guerreira, de corrida aos armamen-tos e de monstruosas despesas militares leva, como diz Stálin,ao desenvolvimento da indústria de guerra, á diminuição d»
produção civil, à interrupção das grandes construções eivit, aoaumento dos impostos, dos preços das mercadorias de consumocorrente.

A política de preparação guerreira traz a ruína, a misériae a fome para at grandet massas, no presente, e a sombria pert-pectiva de morte e destruiçõe* para o futuro.

08 QUE LUCRAM
COM A POLÍTICA Di

GUEtSA t||
enquanto ee

mú ot beneficiário» da política ás
iMateria guerretr* ba aa quS
acumulam fabuloso* lucros cea|
o sangue derramado. Me cg

e watntptttoa imporias
tio ea latifundiário* •

eapttallttat doe paíoaa
cessse e ftratèl. <

Not ESTADOS UNIDOS cft*
quanto cai o nivel de vida dag
trabalhadores, dos pequenos
empregado*, doe agricultores
OS lucros líquidos dc 500 ilTMm-
dc* corporações «monopóliotl
foram, em 1930, 27% mais elo*
vadot do que em 1950. O* trué*
te* de aço e automóveis autuei»-.
taram seus lucro* em 57*.i; l
Industria aeronáutica, em 1171,

Na FRANÇA, a parUcipaçãe
io* trabalhadores na renda no*
cional era de 45"".., em 1938. ma*
tm 1949 havia caído peca 34%,
enquanto a parte dot capiulie-
tas passou de 29 para .*>U.3 i.

No BRASIL aumenta ot ha-
cros dot capitalistas. A LiaM,
por exemplo, aumentou seus Iu-
cros liquido* de nove milhões
Se dólares, em 1938. para vinte
e sete milhões, em 1918. Durai»-
te a ultima guerra os industrias
O os grandes fazendeiro* obti-
Veram lucro* fabulosos, reali-
aando grandes negocio*. Os io-
dustriais de tecidos venderam
para o exterior, nos anot de
1934 e 1944. mais de 60 mil to-
neladas dc tecidos, quando era
193S, antes de rebentar a guer-
ra. vendiam apenas 247 tonela-
das!

Por isso, como diz Stálin,"NAO SOMENTE OS ESTA-
DOS UNIDOS E O CANADA'
ASPIRAM AO DESENCA-
DEAMENTO DA GUERRA
EM QUALQUER PARTE DA
EUROPA OU DA ÁSIA, MAS
ESSE CAMINHO E' IGUAL-
MENTE SEGUIDO PELAS
VINTE NAÇÕES DA AME-
RICA LATINA, ONDE OS
LATIFUNDIÁRIOS E CO-
MERCIANTES TÊM SÈD*
DE GUERRA EM QUAfc
QUER PARTE DA EUROPA,
A FIM DE VENDEREM AOS
PAISES BELIGERANTES
MERCADORIAS A PREÇOS
EXORRITANTES E GANHA*
REM MILHÕES NESTE Nfr-
CÓCIO. »«

Nosso povo, que se arraia**
e torna mais faminto e opii*
mido com a politica de guer*:
m seguida pelos grandes eu**,
pitalistas e latifundiários setw-
riem* do imperialismo tesa»
portanto, um interesse vium
na defesa da paz. Necessita*
lutar em defesa da paz, dep-c
rotando os propagandistas Ç*
traficantes de guerra em noO><
so país. i

1W PRÓXIMO
NCTlMERO:
QUEM SAO OS

AGRESSORES?
i «•*!-
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experiência* do PC. (bo/chêvique)
DEBILIDADES
BOLCHEVIQUE

VENCER AS
À MANEIRA

FORTALECER E OLIDAR 0 PARTIDO COMUNISTA
^Aostos» da raaliur.ae as trabalhos ds sen-aVttneia tio Partido na regtto de Kabarovsl..O camarada A. P. Rflmuv, Secretário do Co--W-e llrgiuiiNi éo Partido Comunista _bolc.trvt*ejurt apresentou a informe prestando eonta do•ftivtdada desenvolvida pelo Comitê Regional.

O Hsrtido a a Governo — afirmou o Infor-•aX-nta — dedicam uma grande strnçso ao de*sVitvuivirnenlo das forças produtivas ao Extre-ino Oriento. Consideráveis recursos destinado*
* mdéftria a à construção de residências foram
•"¦pregado*, no decurso dos último, anos, ns
Jr«iio dc Kobaroviik. Novos quadros de espa*
p-.il.ftaa qualificados da indústria, da ogricuL
.Vira. médicos, profossoroí a trabalhadores cul*••uraia a educativos foram encaminhados ss lon-
pinquaa regiões setentrionais.

fx*rt .

PRfcO AUMENTO D_\ PHODOÇflO

A ergat-iuicao da Partido na regiáo dirige
A rata doa trabalhadores por am maior progres-•*> na indastria a na agricultura. Durante o po-
l-ioòo a que a Informante sc referiu, a indústria
aumentou sua produção total uma a meia ve-
ins uu-.) em relaçio no nivel de antes de guer-•a (IMO), esse aumento corresponde a 187 parsento.

O ramo fundamental da indústria da regifte
* representado pela indústria da pesca, qua na
Ono passado superou 81% o nivel conseguido
om IMO. Grandes transformações tiverem lu-
gar na indústria florestal. Esta recebeu uma
grande quantidade de maquinaria nova, de
aronio com a técnica mais moderna e que per-mite aumentar a preparação e o transporte da
Madeira mais de 300 por cente em comparaç&o
oom o ano dc 1947.

A construção de unidades industriais, de *re-
aidências o de comodidades para a populaçãoadquiriu na região uma grande amplitude. No-
vas empresas industriais foram postas em fun-
cionamento c cerca de 350 mil metros quadra-dos de área residencial foram ocupados por no-
vas habitações. Inauguraram-se novas escolas,
aovos clubes, hospitais c outras instituições
culturais, educativas, etc.

NIVEL CULTURAL

O informante e os delegados à conferência
do Partido observaram, em suas intervenções,
que o sucesso de construção econômica e cul-
tural na região de Kabarovsk constituem um
resultado da elevação do nível de direção par-lidaria e do fortalecimento do trabalho do Co-
¦útê Regional do Partido em Kabarovsk.

Os informes apresentados pelos Comitês
provinciais, cantonais, urbanos e distritais do
Partido começaram a ser estudados mais deti-
damente. Realizou-se considerável trabalho dc
preparação e aperfeiçoamento dos quadros diri-
gentes do Partido e dos Soviots. A maioria dos
secretários dos Comitês Regionais do Partido e
as presidentes dos Comitês executivos regio-
nais terminaram o curso de dois anos dc esco-
le do Partido. Muitos militantes e dirigentei
estudam na Escola Superior do Partido anexa

.ao Comitê Central do PC (bolchevique) da
URSS.

DEBILIDADES NO TRABALHO
POLÍTICO

A conferência do Comitê Regional do Par-
tido em Kabarovsk concentrou sua atenção par-ticularmente sôbre as debilidades do trabalho
político-partidário e do trabalho econômico e
administrativo e sôbre as tarefas imediatas quecabem à organizaçãp do Partido na região.

Constatou-se que o Comitê Regional, os co-• mitês provinciais, os comitês urbanos e os co-
mitês distritais não souberam tomar providên-Cias no sentido de que cada empresa, cada ofi-
eina e cada coletivo cumprisse os planos esta-
belecidos pelo Estado. O atraso da indústria da
pesca ainda não foi superado. A nova maqui-
liaria é utilizada de maneira insatisfatória pela

iM-dústria florestal. A indústria cooperativa lo-
cal se acha pouco desenvolvida. O extremo
oriente soviético importa das regiões centrais

jdo país muitas mercadorias que poderiam, com
êxito, ser produzidas com matéria prima local.

Os problemas que dizem respeito a um
maior progresso da agricultura na região ocupa-
ram um lugar de destaque nas intervenções
dos delegados. Tratou-se da necessidade de ele-
var por todas as formas a base técnica da agri-
cultura. Há, ainda, na região, poucas fazendas
coletivas (kolkozes), e estas mesmas apresen-
tam baixas colheitas e não cumprem o planoide desenvolvimento da pecuária.

¦-Os delegados-à conferência submeteram a
severa- crítica as debilidades nos métodos da

trabalho do Comitê regional do Partido o de•eu* secretários, Afirmou «e. nas interveiiçfe».
que o Comitê regional se acha fracamente li*gadu aua Comitês urbanor. aos Comilêa regiu.nais e as orgatii.a.òef de base do Partido, elhe* prema pouca ajuda prático ,no seu trabalho.Destacou-se, so mesmo leínpo. a necessi*dade de uma atitude mais concreta e particulardo Comitê regional em relação a cada arca ea cada canlAo da região de Kabarovsk. O Co*HMté Regional deve intensificar a inatruçlo dosmilitantes do Partido, deve ensin_*los na práti*ca a combinar, de maneira jusla. o trabalho po*litteo e o trabalho administrativo c econômicoeducando ot quadros no espirito ds inl.an.i.

gência em relação às debilidades.

CONTRA O BUROCHATISMO

PARA EXECUÇÃO Dl TAREFAS DO MANIFESTO DE AGOSTO

O camarada órlov, seerelário do ComitêUrbano da cidade de Kabarosvk do PartidoComunista (bolchevique) da URSS. observou
que sc notam, na atividade do Comitê Regio*nal. indícios de uma atitude burocrática cm rc*laçâo ao trabalho. Para provar sua afirmaçãocitou o seguinte fato: O Comitê regional decidiuestudar como sc realizavam as assembléias doPartido nas fábricas 1c Kabarovsk. Um ins*trutor do Comitê regional permaneceu por mui-to tempo numa fábrica e colheu um materialbastante minucioso sôbre o trabalho dessa fá-brica. Mas o Comitê regional "passou adiante"ao secretário do Comitê urbano, o relatório dóinstrutor, com a indicação dc que analisasseas observações criticas contidas no mesmo cmvez dc estudar os resultados da inspccçâo dofiureau.

A conferência verificou que as seções doComitê regional se deixam empolgar com ire-quência pelos problemas econômicos c adminis-IraUvos diários, em prejuízo do trabalho poli*tico-partidário. O camarada Artcmenko, secre-tario do Comitê dn região dc Lazo, declarou
que o Comitê regional não tem a necessáriaenergia em relação aos dirigentes das empresasdc preparação da madeira, e freqüentementetrabalha no lugar dos mesmos. A seção da in-dustna pesada do Comitê regional, chefiada pe-to camarada Vedieiev, se transformou em apa-relho especifico de despachos, inteiramenteocupado com problemas econômicos de caráterpratico, abandonando o trabalho partidário.A conferência demonstrou que o trabalho
politico partidário é fraco em muitas empresasda industria florestal. O camarada Kámenevsecretario do Comitê regional de Viazem cen-surou, com toda razão, o Comitê regional pelofato de dedicar pouca atenção às organizaçõesdo Partido recentemente criadas em determina-das arcas florestais. Muitas destas organiza-
ções do Partido não demonstram capacidade deiniciativa em seu trabalho. Esse fato se expli-ca, em primeiro lugar, pela falta de experiên-cia dos secretários. O Comitê regional, no en-tanto, até agora não realizou com elas nemmesmo um seminário.

O camarada Klepikov, secretário do Gomi*tê urbano de Komsomol-sõbrc-o-Amur do Par-tido Comunista (b) da URSS, criticou os diri-gentes do Comitê regional pelo fato de rara-mente comparecerem, por ocasião de suas vi-vitas a Komsomolsk, às reuniões das organiza-Coes de base do Partido local.
A conferência assinalou, com justeza, quemuitas debilidades e negligências na atividadedas organizações do Partido, se explicam pelafalta de um controle sistemático da execuçãodas resoluções aprovadas. O camarada Romash-kov, secretário do Comitê provincial de Nini-Amur, do PC (b) da URSS, citou, em sua in-tervençâo, o seguinte exemplo:
Em dezembro de 1949, o Pleno do Comitêregional analizou o problema das condições emque se encontra a educação partidária na pro-vincia de Nijni-Amur e das medidas tomadaspara seu melhoramento. Propôs-se que a seçãode propaganda e agitação do Comitê regionale o seu gerente, camarada Stchcpin, prestassema organização provincial do Partido ajuda naorganização e na educação política dos comunis-tas. E' de lamentar que o Bureau do Comitêprovincial não tenha sequer se interessado emverificar se as resoluções do Pleno estão sen-do cumpridas. A seção de propaganda e agita-ção do Comitê regional não prestou nenhumapjuda ao Comitê provincial.

MELHOR TRABALHO POLÍTICO

_. _?*__,M,!Í#_.P,,_.áf_a' rf,*",u-»« **•• "»•••• •->?• e l.nc.m.A.Io da Msnlfeste ds Ateste o Comitê Naeional do Partida Qs*munista.
Pars a Presidiada ds Hsars foram slsiloi rttpestlvs*mente s camarada ttaim, gula e chefe ds prsletarlade mus.dlal, -..cretino Qersl de glorioso Partida ¦olchtvlqut, o ss*morada Mâe.T_e*T_ng, ehefe de grande pove chinês, a cama*rada Klm le Un, dirigente máximo ds herêlce povo coreano,o camarada Vlttorlo CodovIMs, ehsfe ds P». C. da Araentlns

!___• ___?._. VM*9 ,,dtf U,t e•r,•, ***** comandante dalota de libertação nacional de psvs brasileiro
Damos abaixo um resume de Informe polltieo apreien*•ado ae Pleno do C. N. pela camarada Dlogenes Arruda:informe está dividido sm cinco capítulos subordinados•os seguintes Itens:

— A* características dominantes ns atual tltuacáe kt*ternaclonal a nacional;
li -

Partido;
III — Nessa tática, nossas tarefas atuais:
IV — Consolidemos Ideológica, política s o.ganlcamcntg

o Partido;
— Algumas palavras sobre o novo governo, e governado Vargas.

Apreclsçás critica s auto critica daa atividades do

AS CARACTERÍSTICAS dominantes
NA SITUAÇÃO INTERNACIONAL E

NACIONAL
No primeiro capitulo o informe «borda a situnção politicao fixa em traços rápidos as suas características principais.Com respeito á situação mundial, o que a curacteriza, dizo informe, "ê o desenvolvimento impetuoso c ininterruptodns forças da paz c o fortalecimento crescente do campo dademocracia e do socialismo, dirigido pela gloriosa União So-viética, acompanhado de um processo particularmente rá-pido de desagregação do sistema capitalista e do enfraque-cimento das posições do campo imperialista, dirigido pelosgovernantes dos Estados Unidos".

Mas sc estas são as características dominantes da situa-Cio mundial, que se verifica na situação nacional? O infor-me responde a esto pergunta, quando diz:"E" evidente n superioridade potencial das forças da pazem nossa terra, que lutam contra a guesra e o imperialismo,mas que por se acharem ainda dispersas e desorganizadas,nao oferecem a necessária resistência à reação que prossegueno sentido da preparação guerreira, da entrega do pais aoscolonizadores americanos, de maior fome e terror contra opovo;'. Assinala em seguida os esforços da minoria dc lati-fundiários e grandes capitalistas que ainda detêm o podercom a ajuda dos dólares e das armas dos imperialistas ame-ricanos para arrastar nosso povo às aventuras guerreiras deTruman, enumera os elevados créditos militares e as últimasmedidas de guerra, como a elevação dos quadros de oficiaisdas forças armadas e a alteração da Lei do Serviço Militarimpostas ao Congresso, e caracteriza desse modo a politicadas classes dominantes: "E' a política dos latifundiários agrandes capitalistas que governam o país através da submis-sao crescente aos imperialistas americanos, na esperança deconseguir assim por rriais algum tempo manter sua explora-çao e dominação sobre nosso povo".O informe em seguida analisa o caráter das eleições de3 de outubro e a participação dos comunistas no pleito deterror e sangue da ditadura, acentuando a significação dosvotos em branco, "apesar da maioria dos dirigentes do Par-tido estarem processados pela justiça das classes dominantese de nao ter sido feita uma campanha mais convincente con-tra a farsa eleitoral da ditadura e sobre o significado políticodo voto em branco".
Destaca a imensa vontade de paz de nosso povo demons-trada na campanha nacional de assinaturas ao Apelo dc Es-tocolmo para, em seguida, mostrar que prosseguem as nra-nobras da minoria reacionária no sentido de vender o paísaos imperialistas ianques e arrastar nosso povo nas aventu-ros militares de Truman. Mas isso acontece, diz o informeporque continua débil a organização das forças do campo dápaz e da democracia no Brasil, embora sejam estas mais po-derosas que as forças da guerra. "A debilidade orgânica —afirma o documento — é o traço característico de todos osmovimentos de massas em nossa terra, não existindo, por-tanto uma ampla frente capas de combater eficientemente ederrotar os provocadores de guerra e opressores de nosso

povo. Isto significa que enfrentamos uma situação sumamen-te grave e ameaçadora para a vida de nossos filhos e o íu-
favor í._.->a.a0 

~ 
ÍituaçSo..V>e só P°de ^r modificada em

£__ r,t JZÇBI dem,ocrat-cas pelo melhor aproveitamentodas possibilidades existentes, através da criação da maisamp a Frente Democrática de Libertação Nacional e das lutasrevolucionárias pela libertação de nosso país do jugo impe!nalista e dos traidores que ainda o governam".
APRECIAÇÃO CRÍTICAE AUTOCRÍTICA

DAS ATIVIDADES DO PARTIDO

Kl-WliiltfÕ-iMK POLÍTICO APRKSKNTAIM) A ULTIMA REUNIÃO PLENA-
•«A D0*É NACIONAL DO P. C. B. PELO CAMARADA l.l.K.ENES ARRUDA

A conferência estudou amplamente as tare-ias relacionadas a um maior desenvolvimento dotrabalho políüco-partidáriona. cidade e no eam-,po. Os delegados observara.» .que à« agitação
.Conclui na-' 1.1-1 -página)..¦,-_«..,..r-.I:

ráter^vnin"!0 f • deb"idades e tendências estranhas ao ca-
Partido ? S ° i? dC TãSSaS- da "nha política e tática *Partido, o informe chega à seguinte conclusão:O que ressalta antes de mais nada e surge com mais vi-gor sao as tendências espontaneistas em todos os™eto_S denossas atividades. Assim,, com o lançamento So Cifestíde Agosto,, qiie siéhifieou: _em dúvida um «.ande 'eofnekô
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listas se revelaram na incompreen-ucionana traçada no Manifesto deo Partido, confundiu-se o caráter

perspectiva com palavras de or-epois de citar como exemplo o quelavra de ordem de "Abaixo a dita-um governo democrático popular",
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toes sindicai*, ors perdendo o nonso caráter de vanguarda ? -volucionarls e nos adaptando A comprefníáo dos srtores maisatrasados das massas, como é o caso dos companheiro», que, nacampanha eleitoral, se recusavam a mostrar abertamente ..«mawos a caráter reacionário e dcmagóiico da candidatura detfotuiio. Mais do que nunca a nossa luta deve ser travadaduas frentes, para eliminar tanto os desvios de direitoas tendências sectárias, porque sé assim poderemos ytMm.its aplicação efetiva dc nossa atual linha política e tática E*portanto, na base da critico c da auto-critica das tendênciase dos desvios que concorreram para que ainda não aplicasse*mos efetivamente a orlcntaçfto revolucionária do Manifesto deAuosto que haveremos de encontrar o justo caminho que nos
permito de maneira a mais rápida ganhar todas as forças pa-trióticas e democráticas de m- *.. povo para a revolução."

Chego o Informe então. — depois de estudar com o espf-rito auto-critico os causas de erros c debilidades inclusive naaplicação da tática do Partido para os eleições de três de ou-tubro. que s&o apontados como antigos erros oportunistas quelevaram ao esquecimento do propagando do solução revolucio-nário dos problemas brasileiros. — A conclusão de que "a cau-sa fundamental de todas as nossas debilidades é a fraqueza ideo-lógica, política e orgânica do nosso Partido, fraqueza que sé
pode ser vencida na luta permanente contra as tendências opôs-tunistos e sectárias cm nossas próprias fileiras".

A esse respeito diz o informe: "Mos a debilidade funda-mental dc nosso Partido é ideológica, porque dela decorrem
as próprias debilidades políticas c orgânicas. A esmagadora
maioria dos militantes do Partido, foi educada no período cm
que adotávamos uma orientação política à base da colabora-
ção dc classe, não tem ainda formação marxista-leninista-sta-
linista. sendo nssim facilmente atingida por influências ostra-
nhas ao proletariado e pela propaganda ideológica dos inimi-
gos da classe operária. São grandes as ilusões dc classe era
nossas fileiras, sobretudo as ilusões reformistas que sc mani-
festam na atuação dos comunistas nos movimentos de massas,
como por exemplo, na campanha cm defesa do petróleo c naluta pela paz. Os quadros que constituem o que poderíamoschamar o alto comando do Partido sáo em número por demais
reduzido o seu nivel teórico está muito aquém das nossas ne-
cessidades; os quadros médios, um pouco mais numerosos, são
dc nível politico e ideológico ainda bai..o; e os quadros de
base. mesmo os dirigentes de células, se bem que combativos,
são praticistas e do ponto de vista ideológico, na sua grandemaioria, pouco se distinguem da massa operária".

Depois de mostrar que esta é a causa de dificuldades e denão poucos prejuízos e a razão porque ainda não enfrentamos
como é necessário o estudo dos problemas brasileiros, o infor-
me continua: •"Dc tudo isto resulta uma seria responsabilidade da direção
nacional de nosso Partido. Como alto comando da vanguarda
proletária, e das forças revolucionárias de iiosso povo, temos
o dever de analisar seriamente como dirigimos, orientamos eorganizamos a luta de nosso Partido e das grandes massas paraas tarefas traçadas no Manifesto de Agosto. Nesse sentido a
utilização da critica e da auto-critica no exame de nossas ati-
vidades é o único meio de ajudar a direção c a todo o Partido
a. .tra.balhar dc maneira n°va, a aprender com a própria expe-
riência, a vencer corajosamente as nossas debilidades e os erros,
a estender nosso campo de visão revolucionária. A critica ea auto-critica são indispensáveis para assegurarmos a justa apli-
cação de nossa linha política e tática e para fortalecermos Onosso Partido"..

NOSSA TÁTICA, NOSSAS TAREFAS ATUAIS
r\EFINIr.DO a atual linha política e tática do P. C. B„ ela-

borada à base das condições favoráveis existentes no pais,diz o informe que esta se orienta no sentido de ganhar as am-
pias massas para a solução revolucionária indicada no Manifes-
to de Agosto, única que pode resolver os angustiantes proble-mas de nosso povo. Apresenta em seguida como tarefas atuais
do Partido, a luta pela paz, que é tarefa central, e a palavra de
ordem de criação da Frente Democrática de Libertação Nacio-
nal e pelo fortalecimento da organização e unidade da classe
operária. Explicar às massas o porquê da solução revoluciona-
ria, fazer compreender e convencer as massas, a partir da cias-
se operária, de acerto e da inevitabilidade desse caminho, ga-nhar as massas para a revolução é o essencial agora, assegura
o infame.

"Fazendo os esforços mais enérgicos no sentido de desper-
tar as grandes massas, de levá-las à luta e de uni-las e organi-
zâ-las no processo, das próprias lutas, o nosso objetivo perma-
nente é o de canalizar toda a nossa ação nas diversas frentes
no sentido de levá-las ao leito único que é a efetiva organiza-
ção da Frente Democrática de Libertação Nacional".

Aqui o informe acentua que existem condições favoráveis à
formação de comitês de base de Frente Democrática de Liber-
tação Nacional em todo o país, especialmente naqueles luga-
res e entre aquelas massas ende maior é o prestígio e a influên-
cia de nosso Partido. A organização desses comitês é tarefa
imediata e, para isso, não podemos limitar-nos aos apelos nem

esperar que os comitês surjam expontaneamente do seio das mas
sas. Critica em seguida incompreensões, traduzindo tendências i
oportunistas ou .sectárias como as surgidas;entre o» companheiros
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base quando esta for feita por cima. ou entre alguns camar
dc M. Gerais, que vêem na influência getulista sóbre setores dal
massas um obstáculo intransponível para a organização dos comi-
tês da F.D.L.N.. Adiante o informe ensina como formar eo*
mitês nos locais dc trabalho e nas concentrações populares, ta»
refa imediata do Partido. Como organizar e unir a classe op*i
rária, levantando com rigor no seu seio as reivindicações mais
sentidas e imediatas que lhe dizem respeito, c isto como ponto
de partida para levá-las a grandes lutas no curso das quais 'd*>
vemos levantar nossas palavras de ordem revolucionárias, anv
pliar sua organização e unidade, tendo como ponto de apoio as
grandes empresas industriais, as grandes concentrações de aa-
salariados agrícolas".

Assevera o informe textualmente: "Além disso, precisamos
ter bem presente que existem questões que interessam viva*
mnte às massas populares e que são as mais amplas c gerais,
mais políticas e de maior alcance que as reivindicações parti-
culares de uma fábrica ou dc um setor profissional. Tomcmo*
por exemplo, a questão da carestia da vida. Não é um tato
que há uma profunda revolta no seio das massas contra o au-
mento continuado dos gêneros de primeira necessidade? Não
é verdade que a nova lei do inquilinato que estipula aumentos
extorsivos nos aluguéis de casa e despejos em massa, vem de-
terminando um profundo descontentamento popular? A luta
sontra tais problemas pode mobilizar grandes massas, sc as or*.
ganizações do Partido tomam esses problemas nas mãos com
grande energia. E isto é tanto mais importante porque a luta
contra a miséria nos ajuda a dar um caráter mais político a
mobilização e organização das massas, a mostrar com mais for-
ça a responsabilidade criminosa do atual regime, nesta situa-
ção. Por que o povo não pode comprar carne barata, nem leite,
nem feijão? Porque o atual poder não é um poder do povo, mas
um poder dos latifundiários e grandes fazendeiros e jios grandes
comerciantes e industriais. Devemos lembrar-nos que íoi na
luta contra a carestia que os trabalhadores da capital de São
Paulo foram às grandes greves de 1945 e que íoi contra o au-
mento das passagens de bondes e ônibus que houve a grande
explosão popular também na capital de São Paulo, em 1947.

O informe coloca logo após a necessidade de desenvolver,
com o mesmo objetivo, a mais intensa atividade entre os eam-
poneses, porque a F.D.L.N., só pode ter consistência orgânica
e ser efetivamente um instrumento de luta contra o imperialis-
mo e pela independência nacional se repousar fundamentalmente
na aliança da classe operária com as mais amplas camadas eam-
ponesas, muito especialmente com os semi-proletários do eam-
po, os camponeses sem terra e os pequendS camponeses. "A
nossa tarefa central nessa frente de trabalho — prossegue o
informe — consiste em levantar e dirigir os camponeses traba-
lhadores em tôrno da tarefa central de terra para os campone-
ses, em ligação com a luta pela abolição de todas as formas se-
mi-feudais de exploração, da meia, da terça, etc, a abolição
do vale e obrigação do pagamento em dinheiro a todos os tra-
balhadores, juntamente com a luta contra a expulsão da ter-
ra, por menores taxas de arrendamento e demais reivindicações
diárias e imediatas que variam grandemente de Estado a Esta-
do, de localidade a localidade e que são as mais diversas mes-
mo dentro da própria fazenda, segundo as diversas categorias
de trabalhadores". O informe em seguida analisa a necessida-
de dos Comitês Democráticos de Libertação Nacional surgirem
comp organismos de massa para, desse modo, constituírem de
fato', a páselvivVàà' Frente' í>emõcratícá dé Libertação Nâcio-'
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m mum mu, i: mrimiti no imposto siniru,
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2K? ri J0,?0'/"" M«^b,,lut«, tal come no inrr,*.inr ,!„ da sindicalUaçâo t no fortalecimento da* entidade* tra-veiitittat.

Qttt fica para o« influídos de previdência social /a:.*rri.ise e verdade nue o imposto sindical ral ter usado "em benefi'-rto doi foiiinbulniei-? Que 'incremento de tíndicali:açâo"

O

ENSINAMENTOS DACAMPANHA
PELO ABONO NO DISTRITO FEDERAL

Jerônimo (iomuigu

pouivel tom sindicato» controlado* pelo Estado, com dido,*».*
dLuiT' n • « ^'I0 d? ""¦í™*. como erige o »,«,,,„Dantoa Coelho? Que "lorUxlecimmio" dot sindicatos é eue ba-acudo ,,a extonáo dt* nm dia de salário dos trabalhadores?t. evidente que n trata, mais uma ve;, de afirmações hi-poentas. de ttalavras ocas e sem nenhum valor na prática davtda. eom a finalidade de continuar financiando a ociosidadedos corrupto* "bonzos do sr. Danton Coelho" e que reflete otemor da camarilha de Vargas diante do movimento operáriopela derrubada do imposto sindical. O que interessa aos tra-balhadores e a abolição total t imediata do impo-uo «indicai êQue se acabe com o roubo de um dia de seus salários. Em lú»Var de prometer -nova" aplicação dos fundos do imposto dacorrupção, vm imposto ilegal, exige-se do sr. Danlon Coelhoque laça uma completa prestação de conteis das roubalheiras* negociatas feitas com o imposto «indicai, que se acabe de ve:tom essa extorsão, pois os trabalhadores náo podem e não que-rrrn ceder em seus direitos sobre um centavo sequer de seussalários.

S. PAULO
CONTRA O IMPOSTO SIN-

DICAL — Os cnsacadores de
eafe estão se mobilizando paralutar conti a o desconto do im-
posto sindical. A Comissão Pró-•Salário Base daqueles trabalha-
idores lançou um manifesto con-
clamando a corporação a não
permitir o esbulho de um dia
de seus salários.

CEARA'

GREVE NA HEDEDEVIAÇAO
CEARENSE - Os ferroviários
6a Rèdc de Viação Cearense
entraram em greve reivindi-
cando o pagamento dos salários
atrasados e do salário família,
ániciando-se o movimento nas
oficinas de Urubu. Informações
de Fortaleza dizem que aqué-
les trabalhadores voltaram ao
serviço diante das promessasdo superintendente da Estrada,
no sentido de que seriam em
breve satisfeitas as suas reiviri-
dicacões.

GREVE VITORIOSA — 200
estivadores do porto de Mu-
curipe, depois de algumas ho-
ras de greve, conseguiram a
vitoria dc sua reivindicação pe-
pelo pagamento do abono a quetêm direito toda vez que des-
carregam navios de qualquer
empresa. A Cia. Costeira re-
presentada pela firma Leite
Barbosa & Cia., foi derrotada
pela unidade e firmeza dos es-
tivadores.

CONGRESSO SINDICAL -
O Congresso Sindical Estadual
será realizado nos dias 29, 30 e
31 de março.

SOLIDARIEDADE A" FSM—-" A União Geral dos Traba-
lhadores do Ceará, em enérgi-
co telegrama ao governo fran-
cês, protestou contra a inter-
dição da Federação Sindical
Mundial, da Federação Mundial
da Juventude Democrática c da
Federação Democrática Inter-
nacional das Mulheres, tenta-
tiva fascista "de calar a voz

potente do proletariado fran-
cês que grita por par.".

ESPIRITO SANTO
DEBATE SOBRE A CARTA

DA PAZ — Partidários da Paz
realizaram com os trabalhado-
res e operários da fábrica de
tecidos dc Cachociro do Itapc-
mirim um animado debate so
bre os 9 pontos da Carta da
Paz elaborada pelo 2.° Con-
gresso Mundial dos Partidários
da Paz realizado em Varsóvia.
Idêntica iniciativa foi realiza-
da junto aos trabalhadores da
fábrica dc cimento.

SERGIPE
COMERCIARIOS EXIGEM

AUMENTO DE SALÁRIO —
Em movimentada assembléia doSindicato dos Comerciados de
Aracaju, os pelegos foram der-
lotados cm sua tentativa de fa-
rer passar uma tabela favora-
vel aos patrões. Os comercia-
rios aprovaram uma tabela ten-
do em vista reivindicar um jus-to aumento em" face da eleva-
Ção do custo da vida, estabeie-
cendo um aumento de 90 porcento para os que ganham ate
590 cruzeiros, aumento de sala-
rio após seis meses de servi-
ço, proibição de dispensa pormotivo da luta por aumento.
Uma cláusula estabelece que o
aumento só vigora para os co-
merciários sindicalizados.

G O I A'8
GREVE NA FABRICA "VAL-

DAI" — Em Goiânia os tra-
balhadores da fábrica de La-
ticinios "Valdai" entraram em
greve, exigindo aumento de
salários. A fábrica ficou fecha-
da durante meio dia. Verifi-
rando a energia e disposição
de lula dos trabalhadores, os
patrões resolveram entrar em
entendimento com a Comissão
de Greve, eomprometendo-se a
pagar 15 por cento de aumen-
to aos que percebem mais de
dois mil cruzeiros e 30 por cen-
to aos que ganham menos de
dois mil cruzeiros.

tJ» |H ,..,„(., 4|r l..lâ.io«
imii :_, ptlo famigerado

governe dt ntgi ._¦,, lU. qu.
tra e a alta cretetnte de eutte
da vm* criaram condiçétt para
qut a lula p#io Abone da Na*
tal, ne Dittrite Fcdtral, auu*'»¦•»»» formai battantt tltvadat
com • dtttncadtamtnto de nu*
merotas grtvtt. O Partido U-nha armado ot trabalhadores
conscicntti com at perspectivas
revolucionária! do Maniíeito de
Agosto. Mas ai lutas ptlo abono
nâo atingir*.» o nivel que art
Justo esperar.

A8 DEBILIDADES
PRINCIPAIS

A massa deu numerosas dt*
monttraçAet dt teu tsplrito de
luta, como te viu nos funciona»
rios públicos, na Hlme, na Me»
tslgráfiea Matarauo, no Cotonl»
flclo Gávea, na General Eletrlc,
no Tecelagem Santo Antônio,
na fábrica de roupas "A Expo»
slçáo". Se a luta náo astumlu
nivel mait elevado, Uto se deve
a dois fatores dos mais impor»
tantes: 1.» — a atuaçáo débil
dos comunlitai, cheios ainda delimões reformistas e sem con»fiança na massa, o que resulta
da náo assimilaçáo do Manifes»
to de Agoito. 2.» — as massas
atuaram deiorganlzadas porqueoi trabalhadores conscientes náo
aproveitaram a campanha peloabono para estruturar nai fá»brlcai comluôei sindicais comcaráter permanente.

Eitas debilidades ficaram as»¦inaladas sobretudo no Cotoni»fíclo Gávea e na Mttalgráfica
Matarazzo. onde era grande aefervescência no seio da mas»sa. Em ambas as empresas, ostrabalhadores de vanguarda va-cllaram em ultrapauar a etapados memoriais e Indicar o ca»mlnho da greve. No Contonifí.

cio Gávea o nível relatlvamen»
te satiifatórlo de organização
permitia ao menos uma grevede advertência, pois a mana se¦grupou solidamente em tornoda comissáo de empresa e fi»
çou 

revoltada com a recuiaInicial do patráo em concedero abono. Entretanto, os lide-rei do movimento, numa atitu»de conciliatória e tem comul-tar a mana, sem reiiitênclà al-
fluma, aceitaram a proposta do
patrão. Ette ludibriou a nu.ia,

ett4b*ltetu discriminares queanularam, na prática, o paga*»••*««» dji 16 dias d» abono-
Ns Ttctlagtm Santo Antônio,

numa tmproia cerámlea e «u*
ma dt comtrufáo civil houve
trevo, mat nenbume teve ea*vtrgadure ptla falta dt uma^anauarêa polltieam*»ntt arma*
da para aprofundar a luta.

COMISSÕES PRO* AiONO
Surgiram eptnae If eomlssáes

pró abono, na malorle de modo
multo prteárlo, sem eertpecti.
va dt adquirir caráter ptrma»ntnte. o qut acontteeu apenas
com a eomlssáo dos ttrvidortt
públicos. Stm contar com s6*lidai comissões do empresa, ostrabalhador» st encontraram
dtsarmadot na luta. A dtbill»
dade dt organliaçSo not locais
dt trabalho explica, ae lado dafalta dt audácia, o fato dt so»mtntt 29 403 trabalhadores noDistrito Ptderal tertm assinado
memoriais pró abono. IS 000deiie total sáo servidores pú»bllcoi.

nha prásbono Em nenhum *,
tor os comunistas seuti*,*-
«raniformar oi fatos da cam.panha prOabsno em eiosrt**
cias poliiless eomprssmUeu
para a maisa Mtsmo no c,Mdos ttrvldorts públicos, t pou!ee quo se fei foi dt mansi,,
multe fraca Entre ot strvldo.
res a luta atingiu um nlvtl maitalto porque souberam éar ritme
S campanha t criar condlç6tt
completamente legais. • „«,contribuiu, com corto tipfrit*
dt audácia, para dar amplitud«

Intomldadt á campanha,
culminando com a concentração
de 3 000 funcionários diante daCâmara. Mas ene esforço foimulto pouco capltalitado paraorganisaçáo da massa.
CONCENTRAÇÃO DOS PON»

TOS FUNDAMENTAIS

REBAIXAMENTO DA* VANGUARDA
Durante a campanha o Par»tido rebaixou sua condição devanguarda. Os organismos dobase se transformaram em co»mlssíes prôabono eu te dissol»veram nelas, panando a desen»volver atividade puramente•Indicai. Somente no seio dosservidores públicos, apesar dtenormes vacilaçôes dt caráter

oportunista, até certo ponto avanguarda atuou ne sentido deligar a reivindicaçio do abono
à luta contra os créditos de
guerra e o envio de tropas paraa Coréia. Além dessa exceção,
os comunistas náo souberam
atual junto ás comissões, pro»curando entrosar a luta peloabono com as reivindicações po»líticas que interessam a classe
operária, com at IntervençSes
nos sindicatos, o atestado deideologia, a ameaça do envio da
Juventude operária para oscampos de batalha em provei»to do imperialismo americano.

Em conseqüência disso, as ba»¦ei náo souberam utilizar mé-
todos de vanguarda na agita-
Çio e propaganda. Foram Ian-
çados inúmeros materiais sin-dicais de caráter reformista o
quase nenhum material de as»
pecto político ligado I campa-

Náo houve vtrdadtlra con*
eentraçlo not pontos fundamen*
tais, o que explica a fraca par»tlclpaçáo dos trabalhadores da
Light o da Central do Bratil,
cujos trabalhadores, no ano *n»
terlor, real liaram o maior mo*
vlmento grevista dos últlmot
anos. Entre os metalúrgicos
apenas 1.201 operários assinaram
os memoriais. Entre oi 40 000
téxteii do Distrito Federal ape»
nas 2 834 assinaram memoriais,
quando s6 no Arsenal da Ma»
rlnha 2 623 entre 6 000 opera*
rlot assinaram memoriais.
Além dino, nio houve tufl*
ciente atençlo e assistência ás
empresas onde a luta atingia
momentos decisivos, quando
uma assistência enérgica pode»ria ter conduzido a luta a nl»
vels mais altos.

A campanha pelo abono de*
monstrou em numeroios exem*
plot que at manas trabalhado.
rat tstáo diipoitas a Ir á luta
pelai tuas reivindicações eco*
nômlcas, que as massas traba*
lhadoras são sensíveis át rei.
vlndicaçôei políticas apreienta»
das de modo Justo, sem neta*
rismo, no momento em que vi-
vem uma experiência de luta.

A campanha pelo abono de*
monstrou acima de tudo a ne*
cenidade imediata doi comu*
nlitai do Díitrito Federal te II*
garem eitreltamente át manai
trabalhadorai e junto a elai
aplicar a linha revolucionaria
do Manifetto de Agoito.

GREVE POR AUMENTO DE SALÁRIO
NAS OFICINAS DA CIA. PAULISTA

-trr -f
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Revoltados com a atitude da administração,
que somente concedeu aumento aos "chefões" o"chefetes", 900 dos 1.800 operários das oficinasda Cia. Paulista de Ettradas de Ferro, em RioClaro, declararam-se em greve, no dia 3 de fe.vereiro. O movimento durou três horas, tendosido total a paralisação em diversas secçõesCom o objetivo de enganar ot ferroviários, aadministração enviou às carreiras o integralit*ta Pelágio Rodrigues dos Santos, que percor»reu todas as seções dizendo aos grevistas quopodiam voltar ao trabalho, pois, a contar dodia 1. de fevereiro, vigorava um aumento dosalário, que não sabia auanto era. Os trabalha»dores da seção de carros metálicos recusaram-se a receber o integralista Pelágio, retlrando-sodo recinto em sinal de repudio.

REVOLTA G£RAL

Os operários voltaram ao trabalho, fazendosentir que se o aumento fôr pouco ou se se tratarde mais uma das habituais mentiras de Pela
gio voltarão à greve, só retornando ao serviçocom a vitória de suas reivindicações. A revol-ta é geral. Pela sua própria experiêecia, os fer-roviarios já sabem quem sao os Jaime Cintra ecomparsas. Compreendem seu plano de distri-buir algumas migalhas a titulo de aumento pa-ra arrefecei a luta. Ail&, já transpirou que o

gunpçrtj) seráfejto naüewríta basèr^té 5 anoV
nTVV.™>}à<>My<rr* jumento; de | j| 

'15 ànoi

de serviço, 15%, ou sejam Crf 150,00; de 15 à 20anos de serviço, 20% ou sejam Cr| 200,00; de 20à 30 anos, 25% ou sejam Cri 250,00.
Com esse miserável aumento, a Cia. visa

% nasum duplo fim: justificar o aumento de 20/P tarifas, aumentando teut já fabulosos lucros,encarecendo o cutto da vida com a majoração
dot transportei e dividir 01 trabalhadores parafacilitar a execução dot planot de guerra daCia., isto é, transporte de tropat, minérios, ar*mat, gado e mantimentoi para ot americanos.

OS FERROVIÁRIOS SE ORGANISAM

Os ferroviários das oficinas te organizamem comistões de aumento de salário em todatas seções para dar uma resposta à alturacaso não lhes seja pago o justo e necessárioaumento. Ao mesmo tempo, lançam um caloro-so apelo a seus irm3os de toda a "Paulista" pa*ra que se unam imediatamente em fortes co»missões em todos os locais de trabalho e perma-neçam prontos para repudiar os mesquinhosaumentos, exigindo que seja à altura da carestiada vida, de acordo com o ponto 7 do Programa
da Frente Democrática de Libertação Nacional,
que diz: "Pelo imediato melhoramento das con-dições de vida das massas trabalhadoras — Au-mento geral de salários, inclusive do saláriomínimo familiar, que devem ser colocados ao

. -nível já. atingido pelo custo' da vida! Escala
x ü^pyel de salários\ ' ' .'' ft ' '*'"
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FOKTALECEK E CONSOLIDAR...
(Conclu.Jo da pg, tm.,,,

pjil. ti aponla a nece**id*de «tf = -«-, ornanUino* m eoloeart» I
l,rtiit* de IM*» m l****** d« arandes tna*$«i popular*!, tm |0.
áo» *** Icrrenoa, para que atendam ua* -...-. . i,., ..,„: „ ,,..., {M,r,
f*iti o|iorlunidadr no *« •nlido Ue propor, tglUl e lutar p*h,
tr^imoi» do Programa revolucionário da V.D.U.H «A nuú
i* tiôtjilidadc esta rm pronirar fundir em unlca torrmte revo-
j„... i. .-> at lul«t« do proletariado e aa ações cwicretai por
¦mi. pau. lerra e liberdade, porque §à atsim o de**nvolvirneiitu
ü . luta revolucionaria pela libertação nacional «• . democracia
,., ¦ :..• po«le sdquírír cada dia maior força e maior amplitude".

CONSOLIDEMOS IDEOLÓGICA, POLÍTICA
KORÍ.ANICAMENTE 0 NOSSO PARTIDO

Salientando quo dependo fundamentalmente do Partido
9 roflllxacoo das tarefa» poUticua indicadas no Manifesto de
AfOftO, cita o Informe a daver tenda de Stálin: •ila momen-
tu* em que a situação é revolucionária, o poder da burguesia
treme «té os alicerces e, no entanto, o triunfo da revolução
püo chego porque nao exbte um partido revolucionário do
proletariado, suficientemente íorto e prestigioso para arrastar
atra* dc si os massas e tomar o poder nas muos".

A falta de um Partido forte efetivamente ligado a* mas-
ta* fez com que nfio obtlvesaemos resultados mais positivos
»a luta eleitoral de 3 de outubro, nem túo pouco na organiza-
çáo da elosse operaria o na criação da Frente Democrática
de Libcrtaçáo Nacional. Coloca entfio o informe a tarefa da
fonstruçáo dc um Partido ideologicamente forte, "armado dc
cima a baixo com o marxismo-lcninismo-stalinlsmo, um Par-
tido politicamente capaz dc orientar-se através da complexi-
dade de todas as situações políticas e revolucionárias, um
partido organicamente consolidado e cujas bases sejam orga-
nbmos vivos localizados nas grande* fábrica*, nas grandes
fazendas c nas maiores concentrações populares, um Partido
verdadeiramente ligado ás ampla* massas".

"Que o Partido cresça na* empresas e nas concentra-
ções camponesas, mas etesça com elementos combativos, dig-
nos da condição de comunistas!" — é a palavra de ordem
que a esse respeito dá o informe e deve, por isso mesmo,
ser lançada cm toda parte.

O informe põe nas mãos de todo o Partido, a tarefa do
seu fortalecimento ideológico através do estudo, dc alto a
baixo, do mnrxismo-leninismo-stalinismo, da realização dc
círculos dc estudos em todos os organismos, c, especialmente,
para os comunistas que trabalham nas empresas. "E* ur-
gente, portanto, — friza com energia — tratar de elevar o
nivel ideológico dos dirigentes e militantes do Partido, criar
escolas para os dirigentes dc células de empresas, criar um
seminário no Comitê Nacional para discutir problemas teó-
ricos c políticos fundamentais, aumentar o número de ativos,
ajudar os militantes em seus estudos, elevar o nivel dc nos-
tios jornais e revistas, editar novos trabalhos dos clássicos
do marxismo, especialmente as "Obras Completas", dc Sta-
Un. O estudo dos trabalhos do camarada Stálin, nosso mes-
tro c guia, representa uma contribuição decisiva para a ele-
vação do nosso nível ideológico, já que ele nos ensina que "da
preparação ideológica e do fortalecimento político dos qua-
dros dependem nove décimos para a solução de todos os
nossos problemas práticos"'.

Mas ao mesmo tempo que acentua a urgente necessidade
do fortalecimento ideológico do Partido, para desenvolver-
mos o espírito dc fidelidade ao internacionalismo proletárioe a vigilância revolucionária nas fileiras do Partido, o infor-
me diz que nada disso se dará se agora "resolvêssemos aban-
tionar tudo, deixar a luta e a organização das massas de lado,
para tratar exclusivamente de fortalecer o Partido". Por-
que "o partido não é uma coisa que se basta a si mesmo, que
possa viver, crescer c se fortalecer isolado da vida, da ação
e das massas. Para se fortalecer e ser invencível, o nosso
Partido deve multiplicar suas ligações com as massas, ga-
nhando o carinho e o apoio das massas. Temos que forjar
o Partido no fogo das lutas e dos choques de classe, através
de greves, dc choques armados no interior, através das ações
concretas pela paz e da criação da Frente Democrática de
Libertação Nacional". *

O informe apresenta em seguida três importantes quês-toes, decorrentes do Manifesto de Agosto.
A primeira questão é a necessidade que temos de funda-

mentar a atual linha política e tática para que todo o Par-
tido compreenda a profundidade da mudança realizada com
o Manifesto de Agosto e aplique com justeza as nossas tarefas
aluais.

A segunda questão é a necessidade de procedermos a um
profundo exame crítico e auto-crítico dc todas as nossas ati-
vidades do presente como do passado.

A terceira questão é a necessidívde de enfrentarmos toda
uma série de problemas orgânicos do''Partido, adotando uma
política de organização de acordo com a atual linha políticae tática.

O informe encerra este capítulo, exprimindo a confian-
Ça de que "podemos e devemos superar nossas debilidades."Existem todas as condições — continua — para avançarmos
com mais rapidez na realização de nossas tarefas atuais".

ALGUMAS PALAVRAS SOBRE 0 NOVO
GOVERNO, O GOVERNO DE VARGAS

Sobre a posição- do Partido em face do govern ode Var-
gas, que é clara e não sofreu modificação, o informe afirma:
combatemos energicamente o governo de Vargas como go-verno inimigo do povo, como fiel representante dos iriterés-

ses dos latifundiários e da grande burguesia, como governoserviçal do imperialismo americano. Não se trata, pois, deficar na expectativa ou de apoiar atos bons ou condenar atos
maus de Getúlio. Trata-se de aplicar a nossa linha políticao tática a uma situação determinada e junto àqueles setoresoo povo que alimentam, no momento, ilusões em Vargas".

E adiante: "Setores ponderáveis das massas ainda espe-ram de Getúlio medidas concretas contra a carestia da vicia,amplas liberdades democráticas, resistência ao imperialismo '
norte-americano, não envolvimento do Brasil na guerra. Este'

A A.SSOCIAÇAÕ
CAMPONESA
SOCORREU

O RKNht.IRo
O i.ii.l.n J..-. ia»..»..!., ea»

J»ulnou dt* »ua I.WM,.!., d ,r„.
deiro J*.-« Mul.li... |. -.;,,,- m
lavrador, com a família doan*
le e ». in !-.i nn nu.-!.t... alfaiou
nu limpa do irroi. Ma* Jo*é
Mulato, h ouvira falar na At*
*»». ii. .i». doti pjnpoMiej de
t!.ij.ni..|...!i», ...mu mmio iiin.i
organizarão dc lavrador*-* .1» -.
in..i.l.i a proteger o» campone*
se*, pobrea e o* •»• a -» ¦ u»!..- pe*
Io*. I itif.ili.ii.ni.»**.

Mulato, iui. u.iíi.. i.!. ,',,, .,,.

parado, pro- tirou a ,i. m
do* t .i!t.j...ii.--.-«. Contou a -u.i
lii-lúria. Iiin.la.ii.iiii.tii., o pre*
fhiciitt' di A-.osiar.Mi, Orlan*
do (Ircgórin do* Santo*, jun*
tou 12 csMtipanbcito* e re*ot*
ver am fazer um ntulirão na U"
voura do campone*) Joné Mu»
lato. Isetiiiido*. os mcmliro* da
A-»ot i.t. .1.. Camponesa, fize*
ram a limpa do arroz, Itvran*
do as.*iin Jofé Mulato de ser
expuUo da terra p«*lo defuma*
no fazendeiro Jo*ó Cândido.

José Mial.a!.. fcz*«c membro
da Associação Camponesa, re-
conhecendo que, unidos, os
catnpnne^Cí» podem, boje, soli-
darízar-se e amparar-se mutua-
monte c. amanhã, exigir dos
latifundiários melhores condi-
ções dc trabalho, maiores sa-
lário*, ou totnar a terra para
seu próprio cultivo, de acôr*-
do com as condições locais.

Ameaça de desemprê-
go em Minas Gerasi

O prefeito de Belo Ho-
rizonte. sr. Giancti, anuncia
quo pretende resolver a situa-
ção dc descalabro das finan-
ças municipais com aumento
de impostos c demissões de
trabalhadores, isto é, com me-
didas contra o povo.

Segundo esse plano serão de-
mitidos 20 por cento dos -tra-
balhadores municipais, a come-
çar pelo pessoal provisório. Is-
to quer dizer que cerca de mil
operários estão ameaçados de
desemprego. Ao mesmo tempo
rsse senhor Giancti está dando
gordos empregados a um bando
de inúteis e parasitas de seu
partido, a UDN, gente que não
conseguiu eleger-se nas ultimas
eleições.

\ TOLN K ,%H M\SS.\H i\%NP0SE.S,%S
l ralrnm»».r..ir dlbil ainda a esfruturacio ús Comitês dê

Frente t>. . >..-.„.. de Hiberiaeio Nacional ao tampo. No em»
tanto, i dc maior tmport4nfte nus surjam cvimiis ds F01J9
rnlfr Ai mOMUS CmpfJIHm. f^'*fl»«* S frrolr $4» U A Const*»
lenda orgânica t seré f/eticamente um »•«*•-mente oV «»a
etmtra o í« a .»»«.;¦.»• na s peta tndrpendèneut nacional •* re»
•musar fundamentalmente na aliança ds elosse otnn*tu» com ss
massas »•«»•.i ».-i.:«: sem frrra e oi pequeno* famponefei,

Como i **!•*•. surgir rapidamente o* ©raoníiamoi hasteai da
M>/..*.' no etaipo? Trotando de despertar a* massas ramponeMa
pata a luta pelo Ponto i do FULN. A noiM lan ia cenfol MO*
M /rnifr de trabalho consiste rm levantar «• dirigir oi campo*
n. r* !*.-!.;...•!..'.: cm lúrno da rtntnndicaçâo de terra poro os
fu".i»• • *. ? em ii.jur;.» eom s lula p**ia atiolu;4o de :• iui oa
iormat lemifeudaii de exploração,'da "mí-Ui-, da "terço**, «*tc.t
b»...I:,i;.- do r«ji«*" t obríoacilo do pagamento em dinheiro a to>*
doi oi trabalhadores, juntamente eom s luta COUtrS s . .Im«a
da terra, por mrnorei taxas de arrendamento c demais rsivm<*
dieaçin-t ih.in.:i e Imediatas, que rariam grandemente de Reta*
do a Fitado, de localidade a localidade e que são at mais dU
versas metmo denfro da própria /u:enda, segundo ai dírrtmsM
categorias de trabalhador?!,

O nosso dever 4 agir iempr« no sentido de que oi anotariam
dos agrícola», o* camponewi iem terra e os pequenoi e mmnitas
cani;..».-.-, r«. que repreienfam • maiorui esmagadora da i *i'*»-
lactlo do eampo, tornem-se eonseienies de tua condição em re-
Iflri.-i á minoria de lafi/undidHoi e de grandei proprietários a
se disponham a lufar pelos seus próprios interesses, compre-
endmdo que isfo significa constituir na prática • aliança éa
classe op»-ni na e dos camponriei sob a direç&o de nosso Parti»
do. Esta aliança eonxfitut a base sólida para a conttmçno da
Frente Democrática de Libertação Nacional, através da ijtym»
ni:açüo de amplot comltéi de masia.

MAIS UM CRIME DE
MORTE EM PORECATÚ

Mais um crime revoltante acaba do ocorrer cm Porcento, no
Norte do Paraná, onde os grileiros — sobretudo a familia doa
Lunardelli. aliada aos governadores do Paraná c S5o Paulo —
estão procurando açambarcar as melhores terras, aquelas opro-
priadas ao plantio do café, a custa do despejo violento dc peque-
nos proprietários.

A* 10 dc fevereiro, cm Porecatu. foi barbaramente anassinado
o jovem Osny Amaral, funcionário da firma Ricardo Lunardelli
S. A., onde exercia a profissão de eletricista, sendo gravemente
ferido seu acompanhante, Dimas Carneiro, também funcionário
de Lunardelli.

Osny foi atacado traiçoeiramente por um capanga do juiz de
Direito de Porccatú. Carlos Valente, que *e colocou de há muilo
a serviço dos Lunardelli, transíormando-sc cie próprio em gri-
leiro.
Preso em flagrante, o autor

d i crime hediondo, José Tava-
res dos Santos, declarou no
seu depoimento sua condição
dc capanga do juiz de direito,
acrescentando que dele recebe-
ra ordem para matar "quem
tentasse se aproximar de su3
residência". O soldado de poli-
cia Valdomiro Ferreira, que se
encontrava em companhia do
criminoso, confessou ter alve-
jado também o eletricista.

FOGE O JUIZ
A população de Porecatu, jus-

lamente revoltada, acusou ime-
diatamente o juiz como autor
intelectual do crime. Esse ma-
gistrado serviçal dos latifun-
diários já se tornou tristemen-

estado de espirito das massas getulistas é bastante favorá-
vel ao movimento revolucionário. Ele demonstra que tais
setores populares, embora não tenham ainda ingressado no
caminho revolucionário, estão procurando uma solução para
os seus problemas. E Getúlio não dará o que setores impor-
tantes do povo dele esperam. Getúlio revela desde os pri-
meiros atos — os conciliábolos com o embaixador americano, a
formação do ministério, a participação na Conferência do Chan-
céleres que vai dar mais fome, terror e guerra contra o povo.
Mas ou menos rapidamente, portanto, e a rapidez este processo
depende fundamentalmente de nós, da atuação do Partido Co-
munista, aquelas massas que momentaneamente ainda acre-
ditam em Getúlio poderão voltar-se para nós, para a Fren-
te Democrática de Libertação Nacional, para o caminho apon-
tado por Prestes, líder querido do povo brasileiro".

O informe se detém ainda no dever dos comunistas de
falar aos setores das massas que ainda acreditam em Getú-
lio como irmãos, em termos que não os firam. "Bater Ge-
túlio à base da luta pela paz, pelas reivindicações mais senti-
das das massas, pondo ao mesmo tempo a descoberto a po-
lítica de Getúlio a serviço dos incendiados dc guerra ameri-
canos, tal é a nossa missão revolucionária". Finalizando o in-
forme constata que aumenta a responsabilidade da direção

.nacional do Partido. E diz: "Sob a orientação segura do ca-
marada 'Prestes, nosso Secretário Geral e o mais querido li-

;der do povo brasileiro, procuremos levar as nossas tarefas à
prática com íirmeèa e audácia, considerando como questão"de'hohfá 

è nòssQ Yrínis âlfo deveit partidáriq- ii reiilizacãoíefcr I
política e Mca* âe noM PartidoV lW* }HÍva da atual' lihtfa'

te famoso pela sua cumplicJ-
dade com os crimes do grupo
de Lunardelli contra os peque-
nos carnponesey. absolvendo ot
autores de mortes de campone*
ses que defendem suas terras.
Ao mesmo tempo, favorecido
pelos seus patrões latifundiá-
rios. o odiado juiz Carlos Va-
lente fez-se proprietário ue
ricas terras dc caíó através do
roubo dc sitios pertencentes a
pepequenos camponeses. Ainda
há pouco, a Liga Camponesa de
Centenário denunciava, num
volante, a voracidade de Carlos
Valente, que "se apropriou do
terras já demarcadas e com do-
cumento?. expulsando o traba-
Ihador que as cultivava".

Diante da indignação popular
que se seguiu ao assassinio de
Osní Amaral, o juiz de direito
fugiu de Porecatu, com rumo
ignorado.

REPULSA AO CRIME

Praticamente, a população
adulta de Porecatu demonstrou
sua repulsa ao crime de que foi
vitima o Jovem Osní acompa-
nhando o enterramento do seu
corpo.

Este episódio é mais um ca-
pítulo do drama que vivem as
populações camponesas do nor-
te do Paraná. Embora não se
conheçam as causas determi-
tiantes do assassinio de Osnf
Amaral, não há dúvida que se
relaciona com os demais crimes
cometidos ultimamente nesta zo
na contra "posseiros**, membros
de suas famílias e seus amigos,
pelos quais sâo responsáveis
Lunardelli e seus comparsas,
«Tjclusivc o juiz .Caries Y*^81*'*
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rowr v? imo...
(Conctufie és I* ,,attiB(,,

feurgutiti par .. „ governe tf*.
mocrático i..,,,. que liberte

• • paii ée •¦¦ j o ..«¦,,,,. ,u f 0
[•Oloqut na ¦•...,,. a* i-*»- o ,i4

ér«'< > « ...4
Ai granée* manai da nette

povo, que rfettjam arétnttmtnt*
pai e que -¦.--. * explora*

(áo atros dot latifundiário*.
éoi qraniet eagltaltttas e ée lm-

«perialitme e euja miaéria *e
agrava |iMtaiftSftté na medida
Sm que avançam ne pau 01 pr*.
|>ara»ivo* guerreiro* * a doml-
ttaçôo ianque, sao um podtroto
e invencível entrou > da paz

,que derrotará 01 trafi-antei d*
guerra e libertará o paíi do

.Jugo de teus opressores
,1 Ma», para tanto 4 ur*

§*nte que a vanguarda deste
SXérçlto potencial da paz o or*
fi-niae nas lutai concreto* em
defesa da pai e pela indepen-

jUêncw 
nacional. P3l,. ,e es for-

tgat da paz, em notto pait, tio
numericamente muito maiores
que a» forças a serviço da agres*
aao imperialista. elas se encon*
Iram desorganizadas. Por isco
»iio puderam, ainda, travar lu*
Ias capazes de paralisar o avan*
fo da política de qutrrs o tub*
fnittào ao imperialismo e d* co-
locar em suas mios a iniclatl*
fa do» acontecimento*.

? A própria luta especifica em
tlefeta da paz, as tarefat de cada
Snomento traçadas pelo movi-
jfnento 

dos partidário* da paz,
figad.it á luta pelas reivindica*
eõee imediatas das massas e con*
ra o imperialismo sâo. justa*nente, o meio prático de mo*
lili/.ir, unir e organizar estas

força» da paz no Brasil, de fa-
lê-las compreender rapidamente

**> caráter guerreiro, antl-popu-
(lar e dc traição nacional do go-•aVerno feudalburguês de Getú-¦lio e, assim, passar ás ações
Concr-tu contra a guerra e a
l-tfominação ianque. E* nas lu-
•ta- de massas contra as despe-
pat de guerra, ligadas à luta
Contra a carestia, por melhores
raalários e orden.-.dos: na luta
leontra o envio de tropas e gê-
fieros para a agressão imperia-
líst,i contra o heróico povo co-
reano e na luta em defesa de
nossos minérios, contra a Con-
lerência dos Chanceleres de
^Vashington, contra os Tratados'do -Rio de Janeiro e Bogotá,
pelo reatamento de relação di-

Eilomáticas 

com a U R S S .
Igando sempre essas campa-
lhas às reivindicações específi-

£as -em cada setor ou local de
trabalho, que rapidamente des-
flertaremos e organizaremos o
invencível potencial dos par-
ftidários da paz, em nosso país.'• Mas precisamos ver clara-
Inente que. de todas as tarefas
tjue a luta em defesa da paz
Coloca diante de nós, neste mo-
tnento, a de maior urgência é a
mobilização de massas contra a
participação do Brasil na Con-
ferência dos Chanceleres latino-
•mericanos a se reunir em
^Washington. A Conferência é
#im passo sério no sentido do
envolvimento dos paises latino-
•mericanos, com responsabilida-
tíes maiores e definidas, na
agressão que a camarilha tota-'fitaria de Truman já desenca-
jdeou contra o povo coreano e
procura estender ao povo chi-
siês para deflagrar a terceira
fluerra mundial. A participa-
ção do Brasil na Conferência de
Washington arrasta nosso pait
A participação direta e imedla-
ta nas sangrentas aventuras
guerreiras dos políticos e ge-

nerais do dólar. Impõe pesa-
dos compromissos ao país, co-
trio o aumento fabuloso das des-

.pesas militares e a entrega de
rjiossas riquezas minerais aos
trustes, a dependência comple-
,ta de nossa economia aco-

Jlnomia de guerra e de crise dos
Jactados Unidos.

, A participação do Brasil nos
feovõs"acordos de* WashingtoV é
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Cia. Agticuia IngL-sa. 20 de fevereiro. fDo...11..,..,,t. -.-.-, ... Aqui i,.--ta fazenda existe amai* negra escravidão. O» morador»-* detta fa-zenda sao (odot traba lhadores, colono* e cama-rada*. Slo traindo* como escravos. O* cama-radas ganham uma ntiséiia de 22 cruzeiro* |>ordi... trabalhando 12 hora*. O armazém dn com*

l»aiiliia explora da pior forma o trabalhador.
Enquanto 1 quilo de banha cuata 22 cruzeiros,da mai* ruim. iu- «-.min 2jf cruzeiro* |H»r um dia'de -«i.i... de 12 hora*.

Quando aqui morre uma pessoa, para aerenterrada precisa que se ande pedindo osmula
peja colônia, porque ninguém recebe na fazendaadiantado nem um tostão antes do dia do paga-mento. Tudo è uma história de tabela, mu só iw.ra massacrar o trabalhador.

Agora a lavoura dc doía milhões e oitoectt-tos mil |hs dc café eslá tudo no mato. Ma*que-rem pagar para carplr 4 razão dc trezentos
cruzeiros por mil pés. o que nio dá para o tra-balhador ganhar nem 20 cruzeiro* a «eco. Ago-ra inventaram um tratorct que mexem com o

inalo somente. K quase pagam só uma terça
liai te do valor. A* mercadoria* de. primeira ne*cr unidade estilo por «un prvço extraordinário
»••¦!!.•• *.«' VÔ.

O* campo..«•..-•, deata fnreiula votaram cmOftúlio, dizendo: e*tâ multo ruim. mai Getú-
lio vai melhorar. Ele* oalflo nesta única espe-
rança, mas esta «emana efUvamoa discutindo
sobro o* problema* da vida. Eu estive criai-nando que é*tc govéniu nilo melhora o custodn vida dc ninguém, porque antes dele um qui-Iu de carne Iresca custava aqui oito cruzeiro*.Dcpoi» dele. hoje custa der. cruzeiro*. E comoéle vai melhorar? Um total dc 32 pessoas con*cordaram que éle n... foz melhora pnra lavra-dor nenhum.

A fazenda tem cinqüenta arrendatário* quetém un* vinte e cinco mil sacos de amendoim.
Impuseram para nilo vender enquanto nSo der
preço. Quando compraram para plantar, custavao saco 130 cruzeiro*. Hojo. como nós temos,custa 50 cruzeiros. Nós nâo entregamos en-
quanto nSo der preço, dé no que der.

FALTA DE
TRANSPORTES
EM PELOTAS

Agravaram-se as conilirões
do transporte coletivo cm Pe-
IrúpoÜ!», explorado -nla LiçUl,
o polvo imperialista que eslen-
de seus tentáculos por todo o
país. Seus bondes são caro* e
insuficientes.

A Siur Lida., que conseguiu
autorisação do Prefeito e da
Câmara Municipal para au-
mentar os preços dns passagens
dc ônibus de Cr$ 0,60 para
Cr$ 1,0, sob a promessa dc
adquirir novos veículos já en-
comendados c introduzir me-
lhorias, nada fez para cum-
prir as promessas. O povo pa-
ga as passagens mais caras, há
ônibus à venda cm Porlo Ale-
gre, mas ludo continua no mes-
mo. E quando há um aconte*
cimento em que há grande
afluência de massas às ruas,
como no carnaval, o que acon-
tece é que as filas se perdem
de vista de tão grandes e as
famílias só conseguem, por
falta dc transporte, voltar pa-
ra a casa às 3 e 4 horas da ma-
drugada.

(Pelotas —R. G. do Sul)

AUIIAZ INICIATIVA IIK UM JOVEM
PARA FESTEJAR O ANIVERSÁRIO OE

PRESTES
Em Rancharia, São Paulo, pela primeira vez foi comemora-do o artloersdrío dc Prestes,. O jovem Miguel Ferreira Lima to-mou a inicia.iua. «o madrugada do dia três dc janeiro, dc es-erwer nos muros frases de saudação a Prestes e em homenagem

à luta do povo coreano por sua independência.
Os esfomeadores do povo de Rancharia fi-caram atemorizados, pensando que já era o

juizo final. A policia de Cefú!io-.4cicmar-Gar-
cer, se líiobiluou toda e prendeu o jovem Mi-
guel. Este, ao entrar no carro da policia, gri-lou para todos ouvirem; "Sou preso por que-rer o bem do nosso povo e do Brasil. Soucomunista. Viva Pres'cs, o maior brasilei-
ro de todos os tempos, <;v.c luta pela nossa fe-iicidade, pelo bem-estar dos operários, dosde todos os explorados." Estas palavras alvoro-

cidade. E os que mandaram prender Miguel fi-caram conhecidos como sendo os ladrões cio suor dos campone-ses. Mas os que querem a libertação nacional, diante disso, co-meçaram a exigir a liberdade do jovem Miguel que ainda é ummenino, c assim ele foi solto depois de trinta e seis horas de
prisão.

Ao sair da prisão, disse êle: "Agora estou'satisfeito. Istosignifica minha entrada no Partido. Se eu não festejasse o ani-versárlp de Prestes não era seu amigo. Agora lutarei até vê-lono poder e a paz e a felicidade garantida para o nosso povo eos povos nossos irmãos."
Foi assim que em Rancharia, pela primeira vez, se come-morou o aniversário do Cavaleiro da Esjierança.

ARCILENO F. LIMA
(RancharL — São Paulo)
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camponeses
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um atentado às vidas de nossos
filhos, exigidas pelos gangsters
de Wall Steet para a guerra
contra os povoe, um atentado a
liberdade e à soberania de nos*
so povo, mais esfomeado evopri-
mido para que produza para os
agressores ianques.

Mostrando às massas o signi-
ficado concreto da conferência,
as repercussões imediatas que
seus acordos terão no agrava-
mento da miséria e da explora-
ção dos trabalhadores, organi-
zemos uma campanha de abai-
xo-asinados, de comícios, pas-
seatas, greves — mesmo peque-
nas paralisações em seções de
fábricas — exigindo a não par-
ticipação do Brasil na Confe-
rência dos agressores e seus
quiítings e a repulsa aos açor-
dos impostos pelo Departamento
de Estado norte-americano.

CONTRA O REGIME DE
MULTAS EM ASSIS

IÜ. W - VOtf totaRÂÉIÀ E-'Bib-iS-3-aÍ-!

Na Divisão de Impressão e
Fotocópia da Estrada de Ferro
continua o regime de multas,
que tem um caráter revoltante.

Só as multas aplicadas ao
pessoal da Tração, em Assis,
importam cm Cr$ 50.000,00 num
mês. para enfrentar tal situa-
ção, o.s ferroviários se organi-
zaram cm comissão. Fizeram
um memorial que obteve qua-trocentas assinaturas e leva-
ram ao carrasco Çhâfic Jacob,
em Botucatú, protestando e exi-
gindo a anulação desse sistema
arbitrário e opressor.

Chafic não somente recebeu
a comissão com sua grosseria
cáràcteristica, como também de-
clarou que não revoga aquelas
medidas punitivas e que multa-
va de acordo com a lei tclaro
aue, a Ioi d;p classes dominantes,

1 lei dos patrôeS, a'leide Getü-;
io e Garcez). ' ' ¦ • l. •' '• •> . <¦

Más£òsí -ferroviários' não re-

cuaram. De volta a Assis, ini-
ciaram uma campanha de fi-
nanças em que rapidamente co-
letaram Cr? 1.500,00, a íim de
mandarem uma comissão ao
Rio para levar o fato ao co-
nhecimento do governo e exigi-
rem a anulação desse crimino-
so método de punição. Entre-
tanto, só isso não basta. E' ne-
cessario que os ferroviários se
organizem em comissões nos lo-
cais de trabalho destinadas a
reivindicar seus direitos e fis-
calizar sua aplicarão. E' preci-eo que se acompanhe e refor-
ce a atuação da comissão contra
as multas. A 3a Seção, por
exemplo, que é a mais atingida
pelas multas deve apoiar reso-
lutainente a atitude firme doa
ferroviários de Assis Chafic Ja-
bób; case' policial perversa, não •«¦
poderá1 bòrítinuar a -multar im-
ptinemente os trabalhadores.

KXPKKIÍM IAS
DA GREVE
NO I.AM» l< |<)
MIN Kit VA

\ vonlade de lulu do* ira-
balhsdorm iiiiuluian ficou cum.
provada na ar»ve do I...1..1. .,
Minei va. Nem em-tress ot i»-».tiúe* conceder am cerca dt- 7©mil CTUMiroi de abono aoa m**-,.Ire» c Chefõef, mas nos tr«sl»-e->
lhadores ... nada. Km visia dia>so. eilet começaram a correr
abaixo-assinado* e so no dia 37d? dezembro haviam consegui,
do mai* de 400 assinatura*. Ni*dia 28. cinco opprario* entro-ta-
ram os atulxo*nsslnados tm*
mestre» e estes mandaram onvtrcga-los ao Borcnte. Esie mal.tratou a comissão.

No sábado, às 3.30 damadru-
nada. se organizou um piqm-ioe deflagrou a greve. Lqj-o emseguida, do posto local, chega-
ram alguns policia* que abor-
darom operário* grevialas evendo tua díspusiçAo de luta,resolveram níio empregar a vio-..•mim. Mas logo depois chega-
vo a policia dr choque, que Ian-
çou bomba* de gàa locrimoge-
neo para dlipcr*ar a massa,
deu tiros e espancou e também
prendeu mulheres. O povo de
Vil* Formosa, solidário com os'.revistas, cedia suas casa*
para que estes se reunissem ou
se abrigassem dos violências po-iiciais. fornoccndo-ll.es também
comida. Numa dessas casas em
que se teunium os trabalhado-
res foi formada uma comissão
de soliviaríodadc. engrossada
por moradores dos bairros deVila Formosa e Vila Santa isa-
bcl. Mas o comando da comis-
sSo nSo funcionou bem e oa
mestres c contra-meslres pude-ram furar a greve. Até mesmo
elementos do comando central
desobedeceram à vontade da
massa, voltando a trabalhar. No
dia 29. a greve ainda continua-
va firme, tendo a comissão cen-
trai lançado mil e quinhentosvolantes em outras empresas eno bairro, pedindo solidarieda-
de.

O Comitê de Libertação Na-
c.jnal co bairro lançou ..n- -*.a-
nifesto. baseado no Ponto 7 do
Programa da F. D. L. N.. so-
lidanzando-se com o movimen-
to grevista. Todavja, essas me-didas apenas não foram sufici-entes para garantir a vitoria do
movimento. Os trabalhadores
voltaram desorganizadamente
ao trabalho, embora entre cieshouvesse surgido elementos dovanguarda, dotados de espirito
de organização O dono do La-nificio, um tubarão que vestoa farda tle oficial da reserva
do Exercito, diz que desrespei-
tar a ele é o mesmo que des-respeitar o Exercito. Embora
a luta não tivesse atingido oseu objetivo imediato, serviu
para mostrar aos trabalhadores
que a organização tudo pode.Além disso, ha muito que nãosurgiam lutas nessa empresa.
Com esta greve, que serviu deestimulo aos trabalhadores da3fabricas próximas, a situação
melhorou bastante e cresceu oanimo de luta.

L. ZAMBELI - (S. Paulo).

Tudo depende do espirito deorganização c de luta dos ferro-
viários. Os ferroviários comu-nistas, ombro a ombro com oa
Beiu irmãos sem partido ou quepertençam a outros partidos,devem se colocar à frente da
todas as reivindicações a fim da
que, pela prova dos fatos, des-
mascarem as promessas dema-
gogicas de Getúlio aos traba-
lhadores. Acho que nesse caso,
exigindo- o cumprimento daa
promessas de Getúlio mas sem
deixar criar ilusões no seio da
massa, estaremos fazendo uma
luta concreta em defesa dos* in-'ter-esses da classe operaria. *

* : - * rv (Assis — S. Faulo>,
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SERÁ ESTA?

ELISA BRANCO APOIA A CAMPANHA DA 'VOZ
< \l OROSA l>H l.iltA<AO DA Hfr.KOI
M BRASIIJCIIt % DA I.UTA PELA PAI

mrtilo ilo mm dever tle niaV,
il« patriota e de eoimmtata.
<|ue el« inspire aa açora de lo-
doa o**- ajudiota-t e amigou da
VOZ OPERARIA. Sd que Itv
doa cotUtecen* • Importância
da tarefa politiia e de luta pe*
Ia pai que é coletar fundo» pa*
ra iu»*.-.»» jornal. Maa que a au*
daria e o eupirilo de inicial.*
va cnraclerúrrm oa atoa do»
que M «iii|»tili.iiii iie»iui tarefa
patriótica. Quero lhe-- dixer
«laqui da pri»ão que confio no
trahallio do» ajudista» e no 6x1*
lo da Campanha, E tenho
conarirnria de que não terei
uma dweprão, mas pelo con*
trário o exilo da Campanha c
o fortalecimento da VOZ c da
Imprensa popular em geral re*
preurntar.lo uma notável aju*
da à luta de no*-*o povo pela
pai e a lihcrdade."

f)o IV-i.lio de Sin Paulo,
onde •*•* encontra em aterrada

j..-i tua heróica atuação em
il* (• -.1 ila pai e contra a re*
ii».--.i do» l'i.i*il**ii«»-. para a
n...ii«- na Coréia. KIÍ»a l.ran*
co, enviou-noa a pedido noaso
a -rcguiiile declaração aôbrc a
rain-taitlia do» Cri 5.*)0.000,00

,.,.., a VOZ OPERARIA.

**l)o cárcere onde fui lança*
da peloa ttaficantes de sangue
humano em no»»a Pálria, nt*
vio uma -.iiiil.ti,.ín cordial a to*
di*» o* ajudi»tas que »c empe*
nl..mi ua Campanha ile Ajuda
â valente VOZ OI'hHÁI.IA,
i-.ltn .i.Ini.i do» trabalhadores e
do povo na grande luta p-*la
pa*, a independência nacional
e a democracia popular.

Se dc alguma col*m serve a
atitude que tomei, no cumpri*

COMO FORMAR UM
CÍRCULO DE AMIGOS

Já dissemos come te consti-
tui um CIRCULO DE AMI-
GOS DA VOZ OPERARIA.
Demos nesse sentido uma ex-
periencia pratica que poda aer
aproveitada. Apresentamos ai-
gumas das tarefas de que se
pode Incumbir o CIRCULO.
Antes, entretanto, queremos
chamar a atenção para uma
das características do CIRCULO
que, se nlo fôr observada, podo
ser mortal para ele. Qual é
esta característica?' E' que o
CIRCULO nlo deve ser formal
ou rígido nem ter disciplina es-
treita. Ao CIRCULO podem
pertencer todas as pessoas, des-
de que se proponham a ajudar
a VOZ. Isto 4 muito Impor-
tante para que nâo haja confu-
sâo sobre o caráter e a estrutu-
fa desse organismo amplo a vi-
vo.

Como fazer do CIRCULO uma
coisa viva, Isto 4, nSo enfado-
nha e tnaçante?

I' ligar o CIRCULO aos pro*
blemas locais, quer dizer, fa*
zer desses problemas um moti*
vo de palestra e de esclareci-
monto, semre mostrando a con*
tribulcJo que a VOZ dl em
suas páginas para a solução
dos problemas gerais do povo e
do pais. Para isso, a cada na-
mero da VOZ que sala, • útil
promover uma palestra ou um
bate-papo, no dia mais acessi-
vel para todos, em que seja fei*
ta a leitura de determinadas
matérias do jornal, particular* -
mente aquelas capazes de cons-
tltulr um centro de atraçlo pa*
ra oa leitores e ouvintes. Da
animação dos debates, da dis-
eusslo ar pia o cordial, da nos-
sa capacidade de divulgar nos*
sas opiniões sem assumir um
tom dogmático de quem dl a
última palavra sobre um as-
sunto, depende em boa parte *>
vivacidade c o interesse em tor-
no do C Cu- uiE AMIGOS
DA VOZ OPERARIA. E' claro
que quem comparece a uma
paletsra amável o discute um
Jornal tambem é capaz de pro*
mover finam.:* pari manter
esse mesmo Jornal.

Mas isso nlo é tudo. Da pro*
xima vez ainda .-.-,vrnoi sobre
tarefas do CIRCULO DE 
f.3-3.

O JORNAL DA CLASSE
OPERARIA

Deputado ROBERTO morevi
ATA8 míoi dos Irol-allindo-t** e tio povo VOZ OPERÁRIA en*

fri-gou tua componha ajudlsfd. O exilo desta campanha de**>fNd«**ã da fomprrrM»4o e do entusiasmo dr irus Iriiorr*. agen.
tei, u ¦¦.:• mir.-t r amttíoi, enlre os quais o contigente rnaij nu*mrrojo se encontro no seio da classe operdria.

£i(ou concend-io que grande námero o> trabalhadores,
compreendem m importdnria da VOZ e compreenderão, cuaim,
a importância da vttúria desta campanha de 550 mil cru-rtro*e da criação de uma vasta rede dc círculos de amigos do jornalde Preste*. Estou conceneido, por isso, que etsea trabalhado-
res conscientes letorúo rapidamente eata compreensão a umnúmero multo maior ainda de operários. Ot trabalhadores /a-rjo ritoi-ioia a ci-r * .*•.¦¦*- da VOZ.

£ por que não?
A VOZ i tão nrcessdrla d classe operária como o pão dt

cada dia. Ela i o seu guia para lutar vitorioiamente contra a
fome e a exploração. Muitos truoulhedores têm disso unia vi-
va eri-eri<*»icia. Por exemplo, os operários da fábrica HIME,
de São Gonçalo, no Estado do Rio. Em 1948. lutaram contra
a fome, por aumento de salários. Enviaram memoriai* aos pa-troei c nada obtiveram. Já falavam em greve mas nâo sabiam
como realirá-la t-ituríosamenle. Eis que chega á porta da fá-brica a "Classe Operária"' — tuspensa maii tarde pela ditadura
de Dutra — e num artipo do qti.**rido dirigente João Amazo-
nas. "Tática Grevista", oí operáriot aprenderam a organizar
uma greve. Foram à greve e conquistaram a tüfória.

Êste jornal, portanto, precisa estar cercado coda vez mais
milhares de trabalhadores, que nâo podem poupar sacrifícios
para garantir sua circulação, ampliar tua difusão e criar em
cada fábrica, em cada bairro operário, em cada usina e vila no-
vos e novos círculos de amigos e leitores da VOZ.

Outro fato. Em pirapora, os trabalhadores da "Navegação
Mineira" esfauam em atraso no recebimento doi salários. Vi-
viam praticamente isolados do mot-imenlo operário. Mas emPirapora havia um assinante de VOZ OPERARIA". Lia as ma-
terias sobre experiências de lutas, recortava-ai, discutia-as com
seus companheiros de trabalho. E guiados pelos ensinamentos
da VOZ, os fluviários foram d greve, conquistando uma vi-
tória.

Os exemplos são numerosos. Mas estes já dão a medida da
importância da VOZ na luta dos trabalhadores pelo pão, con-
tra a erploração.

O grande papel da VOZ, entretanto, não se limita a isto.
Ela "ensina", principalmente, aos trabalhadores a não lutar cè-
do carinho, da solidariedade e do apoio ativo de milhares t
gamente, a lutar de forma conseqüente, defendendo náo apenas
as reivindicações de hoje que se reproduzem no dia de ama-
nhã, mas lutando contra toda forma de exploração, por uma
vida livre e feliz, pela paz, a libertação nacional e a Democra-
cia Popular. A VOZ ensina, enfim, á classe operária a tomar
consciência de sua própria força, dot caminhos que se abrem
diante dela e de sua grandiosa missão histórica que ê liquidar
o regime capitalista, acabar com a exploração do homem pelo
homem e conquistar o socialismo.
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VENCER AS DEBILIDADES A...
(Conclusão da pg. central)

política n5o abrange todas as camadas da po-
pulaçSo em algumas regiões, e que os agitado-
res nâo recebem ajuda necessária das organiza-
Ções do Partido. A atividade da Sociedade de
difusão de conhecimentos políticos e científicos
8e desenvolve ainda, na região, com um ritmo
muito lento. NSo se cumpre a resoluçfio do go-vêrno sobre a publicação de literatura nos idio-*nas dos povos do norte.

Os trabalhos da Conferência regional doPartido em Kabarovsk se processaram numaatmosfera de crítica e autocrítica bolcljeviques€ de intransigência em relação aos erros e de-wlidades verificadas no trabalho. • . . j » ,

As resoluções aprovadas pela conferência
determinam as tarefas de organização do Par-
tido relativas à direção da construção econô-
mica e cultural e à melhoria do trabalho poli-
tico-partidário.

A conferência elegeu uma nova composição
para o Comitê regional do PC (b) da URSS em
Kabarovsk e uma comissão de revisão. ;

Num ambiente de grande entusiasmo, os
participantes da conferência aprovaram 'o tex
to de; uma saudação a s^r enviada' àôJ meéiré'

(. ,'e giuá t?os, povos, camarada Stálin! . '" * -
i :.Vi >i v t i) • r - *, (Dp jornal,'Brav-Ja"-»-,

OS VOTOS qvE
SAO VALIDOS

Para eleger a candidata de
sua preferência no concurso
para rainha da "Voz"', recorte
os votos publicados e tambem
faça seus pedidos de votos à
matriz, no Rio.

Os votos válidos são apenas
os publicados pela 

"VOZ e os
dislribuidos pelas sucursais e
-pela matriz, no Rio.» *. -, rs n £ • / f
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Nicomedts de Oliveira Mar*
UM I a candidata doa bairros
da Saúde e Santo Cristo ao ti-
tulo dc Rainha da VOZ OPE-
RARIA. i

E' carioca e tem *7 anos. Oet-
de os 15 trabaih- na Maviltt.
Nicomedes é teielá e por certo,
além dos dois bairros, contará
com o apoio da sua corporação.
Em Sao Paulo, onde morou, lo-
mou parte nas campanhas -aa»
tnoticas de ajuda â F. E. B. Ea-
tuda à noite na Escola do Povo
onde é querida por s us mettrca
e pelos colegas.

Nicomedes reúne em seu
rito e em sua luta o sadio
mitmo da classe cperaria c é»
juventude. Quando lhe pera*M-
tamos o que pensa*.. de assa
candidatura, ela nos d*eao:
"Confio na vitoria". E para io-
so estou disposta a trabalhar.

Leitora e amiga da VOZ, a
candidata dos bairros da Sa*a*Jo
e Santo Cristo foi grande ati-
vista no recolhimento de ****-
naturas ao Apelo de Estocol-st-a.

MARINA TREVISAN.
CANDIDATA
PAULISTA

Marina Trevisan, Raính.i ata
Sucursal da VOZ OPERARIA
no Concurso de "Hoje", de S*ss
Paulo, é candidata ao titula éa
Rainha da VOZ OPERARIA
em nosso concurso.

A noticia vem de Sáo
e é destinada a encher de
gria todos os amigos e leit
deste jornal que conheces» «
entusiasmo com que se ema***
nham os leitores da VOZ -soa
em* endi en*.i>» que - I""*»*» i
à vida do orgSo dos trabalha*
dores. *

Marina foi lançada pelos tex»
teis paulistas e cia próprio
operaria têxtil de uma fabrica
t) l b:.rão Jafet, n.inistro da
Tjzt ida de "*rgas. Terá logo
di inicio uma forle oncorrinte
na c.-..-'-ata carioca d*s balr-
r ns da !*~túde o 3arito r-to,
Nicomedes de O. a Martiiat,
tecel*i da Fabrica r.. a vi lis.~"al das d- -- r" sal
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balanço n-i execução no plano qüinqüenal soviético ra isso

VITÓRIAS DECISIVAS DA URSS
NA CONSTRUÇÃO DO COMUNISMO
iim%M\^!Zm *%"% %,mtsVM% * -'mmÊMa*naaeeeee
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<t\IKAIS HIIIKO.||a|HK \S INI HlSIM» 
O comunicado da Direção

Central de Bs1aU«sUea. que fun-
«•'•"» íunlo .•* i ..i.i,.u,o tle Mi-
nuitoi da UR88, registra a vi-
torit. de alcance histórico-mun-
di.i dot heróico** povo* »,.v,.-it.
coa. KoJÍ**ando e ultrapassando
as grandiotai tarefa* «tabele-
ci.I.i» p9M o ano de 19M. o ul-
tm... ano do primeiro planotjulnquena] dc npó«*guerra.
• fLANO DE PRODUÇÃO NA

INOUSTRIA

O plano para a produção «lo-bal na indústria cm 1950 foi
re.ilu.ido em 102 por cento. Foi
ttitrapoasada a quota anual de
lt-J-ãO ua produção de carvão, pe-tróleo. eletricidade, ferro c aço
para os mais diversos fins. ca-
frinhõe automóveis, máquina*
p»-.».iti.«- máquinas para plantarárvores, na indústria química,têxtil e alimentar e inúmeras
outra*.. A qualidade dos arti-
Maa continuou melhorando c a
produção tornou-se mais varia-
da.

A produção global da indús»
•na elevou-se de 23 por cento
Sóbre o ano de 1949. Melhorou
a utilização do equipamento In-
duslriai. elevando a porcenta-
gem d«* produtos refinados ob*
tidos do petróleo bruto, aumen-
tando «» utilização das máqui-
nas combinadas para a extra-
Ção do carvão e o seu rendi-
rmenlo. diminuindo a quantida-
de combustível para a produ-•ção de energia elétrica. A uti*
lízáçSo mais racional das mate-
rias primas, a diminuição das
perdas de materiais, o aumen-
to da produtividade do traba-
lho levaram ao cumprimento do
plano de redução dos preçosdo venda dos artigos industriais
em 6 por cento. Diminuíram os
os preços dos metais, das má-
quinas c equipamentos, dos pro-dutos químicos, materiais de
construção, da madeira e do pa-
pel. c£,«5im como as tarifas de
energia elétrica e dos transpor-
tes ce mercadorias nas vias
férreas.

A TÉCNICA MAIS
AVANÇADA

De acordo com o plano, a
técnica moderna, a mais avan-
cada, foi introduzida em todos
os ramos da produção, ace-
lerando o processo da pro-
dução e elevando o nivel de me-
canizaçâo dos trabalhos peno-
aos ou que exigem numerosa mão
de obra. Para satisfazer ramos
essenciais da economia, a in*
dústria criou 400 novos tipos e
marcas de maquinas e mecanis-
mos de grande rendimento. Pa-
ra construir as grandes centrais
hidro-elétricas e rasgar os gran-
des canais, para assegurar a
mecanização da industria carbo-
rnifera, foram produzidas pode-
rosas escavadeiras de grande
rendimento, tipos novos de ma-
quinas combinadas para o car-
vão e novos engenhos para o
transporte subterrâneo de car-
vão e minerais. A indústria de
maquinas-íerramentas criou
mais de cem tipos novos de >
grande rendimento para o co/.-
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le e brocaj*«*m de metais du-
plicando o emprego detma ma*
quina» em relação a 1940, A
industria aulomobiliatica Ian-
çou a produção em série de no-
vos e confortáveis automóveis,
o "ZIM" de sei* lugares e o
novo ônibus elétrico M7.I8 155".
Foi produzida uma quantidade
considerável de nova* marcas
de maquina* elétricas, apare-
lhos de radio o "eletricidade.

Novas máquinas agricola* fo-
ram produzidas, aumentando
ainda mais a mecanização da
mecanização da semeadura c da
colheita de cereais dc plantasindustriais. Os operários, en-
genheiros e técnicos, para me-
lhorar e racionalizar a produ-
ção. registraram numerosas in-
vcnçôes. Em 1950 foram apli-
cados somente nas empresas In-
dustrials mais de 600.000 in-
ventos novos e projetos de ra-
ciona li zação. Progrediu o con-
trolc automático c semi-auto-
ma tico da produção, para dtre-
ção à distancia dos mecanis-
mos subterrâneos nas minas de
carvão, dos processos térmicos
nos altos fornos e fomos Mar-
tin e na direção dos aparelhos
das centrais*elétricas.

GIGANTESCO AUMENTO DA
PRODUÇÃO AGRÍCOLA

A colheita global dè cereais
cm 1950 foi de 7 bilhões e 600
milhões de puds, isto é 
124.548.000 toneladas. A colhei-
ta total dc algodão foi de ....
3.750.000 toneladas, 650.000 to-
neladas acima da previsão. A
oolheita da beterraba açucarei-
ra ultrapassou o plano cm ....
1:200.000 toneladas. Em rela-
ção a 1949 a superfície semea-
da aumentou de 6 milhões o
600 mil hectares, sendo 
1.700.000 hectares para o tri-
go e mais dc meio milhão para

o algodão. A superfície semea*
da com plantas forragelra* au-
mentou consideravelmente. O
plano de scmewlura do outono
foi realizado.

Em 1950, a agricultura rece-
bcu mais 11)0.000 tratores (cal-
culo sobre a potência média de
15 cavalos), 40.000 colhedeira*-
Inlhodelra* cnlre ac quais ....
23.000 colhcdeirai-trilhadelras
automóveis. 82.000 caminhões e
mais 1.700.000 instrumento* tra*
torizados c outras maquinas
agricolas. Melhorou a utiliza-
ção do parque de tratores e das
colhcdciros-trilhadelras. Maia
de 90 por cento dos trabalhos
de outono c de lavragem nos
kolkoses foram realizados pe*los tratores. A metade da co-
lheita de cereais foi feita pe-Ias colhcdclras-trilhadeiras.

Os rebanhos pertencentes a
todas as categorias dc explora-
ção atingiram, em fins de 1950,
aos seguintes totais: 57.200.000
bovinos, sendo 24.200.000 vo-
cas. 24.100.000 porcos. 99 mi-
lhôes de ovelhas e cabras
13.700.000 cavalos.

Foi ultrapassado o plano de
plantações ilorestais de prole-
Ção para 1950. Na parte curo-
péia da URSS já foram semea-
das árvores numa superfície de
1.350.000 hectares, sendo ....760.000 hectares somente em
1950.

DESENVOLVIMENTO DO
TRANSPORTE E DO

COMERCIO

O plano do tráfego ferrovia-
rio foi realizado em 105 porcento. A carga média diária de
mercadorias aumentou de 13 porcento em relação a 1949. O con-
sumo de combustível por tone-
lada-quilometro diminuiu de 5
por cento em relação a 1949.
Aumentou em 16 por cento o

tratuporte de mercadorias por
água. O plano de transporto
maritimo de m-rcadorias foi
cumprido em 102 por cento,
tendo aumentado de 9 por cen-
lo em relação a 1949. O trá-
fego automobilístico aumentou
de 18 por cento.

Graça* a eaae§ exilo* na In-
dústria. na agricultura e noa
transporte*, o poder «oviético
realizou a terceira rebaixa con-
aecutlva nos preços, desde a ex-
tinçôo do racionamento. As
compras da população no co-
mcrclo estatal e na* cooperati-
voa aumentaram de 30 por
•sento cm relação a 1949. Au-
mentou a vendagem dos se-
guintes produtos, principalmen-
te: carnes, 49 por cento; pel-
xe. 29 pôr conto; manteiga, 47
por cento; açúcar. 20 por cen-
to; dôcq*. 27 por cento; leite e
derivado». 80 por cento; vinhos,
em mais de 150 por cento; te-
cidos, 36 por cento; confecções,
33 por cento; chapéus. 40 por
cento; calçados, 48 por cento;
sabão, 38 por cento; sabonetes,
86 por cento; perfumaria, 35
por cento; móveis, 38 por cen-
to; eletrolas, 45 por cento; apa-
relhos dc radio. 26 por cento;
motocicletas, 44 por cento. Au-
mentou a venda de produtos
agrícolas, sobretudo carne, aves
e ovos. Os preços continuaram
baixando em 1950.

EDIFICAÇÃO CULTURAL E
PROTEÇÃO A' SAÚDE

Como nos anos anteriores, nio
houve desemprego no país. O
número de operários e empre-
gados elevou-se a 39.200.000,
mais dois milhões que em 1949,
sendo 1.600.000 na indústria,

Na ediçio do dia 27, ter-
ça-feira, o jornal do sr. Ma*
cedo Soares publicou uma
fotografia na primeira pági-

na com a seguinte legenda:
-- "Soldados do Viet-Nam,
protegidos por uma metra»
lhadora, avançam contra» as
posições ocupadas pelos co-
munlstas na Indochina".

No mesmo dia, e também
na primeira página, o jor-nal do sr. Orlando Dantas
publicava a mesma fotogra*
fia, com esta legenda: — "O
Real Regimento de Tanques
da Grã-Bretanha em ação
contra os comunistas na Co-
rela".

Mas como? Assim é de-
mais. O sr. Macedo Soares
precisa urgentemente mar-
car "rendez-vous" com o sr.
Orlando Dantas, e acertar
as coisas. A fotografia é do
Viet-Nam ou da Coréia?

Talvez seja de um campo
de treinamento nos Estados
Unidos.

O sr Edward Miller, an-
tes de deixar o Rio, revelou
em segredo a um repórterfquè phrtiáidcídpfcionado pé-
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Ia Indiferença do povo bra-
sileiro em face do problema
da Coréia.

Seft que o sr. Miller não
viu os borrões de pixe na
parede da própria embaixa-
da americana? Nem os li-•vros de registro da policia?Claro que o sr. Miller viu
e sabe de tudo, e isto sim
é que deve ter decepcionado
o embaixador especial do sr.
Truman.

Sabe ainda mr. Miller queestá cumprindo pena na ca-
deia uma mulher que pre-cisamente no dia comemo-
rativo de nossa independên-
cia^ 7. de Setembro, desfral-
dou em praça pública, na
cara da polícia, esta legenda
patriótica: *.

— "Os. soldados, nossos fi-
lhos, nao irão para a Co-
réia!" ifélli i ' '. •¦¦'.

Neste instante as mãos ue
Elisa Branco eram as mãos
varonis do nosso povo, mãos
de protesto.

Não há dúvida que o sr.
Miller voltou decepcionado.

Informa o general Góis
Monteiro que o trabalhismo
do sr, Getúlio Vargas nada
tem a ver com o "matéria-
lismo dialético".

Oh, general, nio diga!

A escritora Vera inber
acaba de traduzir pára uma
revista soviética um poema
de Paul Eluard com o nome
de "Joseph Stalia".

Que difcem a isso os es-
cribas de um mensário de
literatura que pretenderam
mostrar um Eluard fechan-
do as portas da arte às suas
convicções politeas?

'"'^¦•**»*"*»*-^*»*»«**-»»»«»-»»»; ^F^nr^r^ê^^r^

agricultura, silvicultura. cona-
trução e transportes. 300.000 nue
estabeleclmenlo* escolares, d-
entl fitos e de saúde pública o
100.000 no comercio e serviçoa
comunals. 494.000 Jovens ope-
rãríus completaram cursos em
escolas profissionais. 7 milhões
de operários melhoraram assim
sua qualificação.

No fim do ano havia 37 ml-
lhôes de estudantes primaria*
e secundários. O número do
professores elevou-se a 160.000.
Isto é o dobro do ano anterior.
1.247.000 estudantes cursaram
estabelecimentos de ensino su-
perlor, 115.000 mais do que em
1949. 21.000 trabalhadores ei-
entificos estagiaram cm cursos
superiores. Houve um aumen-
to de 21 por cento na ediçio
de livros e de 5.000 cinema*.
Aumentou o numero de hospi*
(ais. maternidade.*? e casas da
repouso, com 47.000 leitos a
mais do que em 1949. O nu-
mero de médicos aumentou cm
f por cento.

O gigantesco progresso da
economia soviética permitiu a
rebaixa dos preços, um au*
mento dos salários real dos ope-
rarios em 15 por cento e a re-
dução do custo dos produtos in»
dustriais para os camponeses
em 16 por cento. A título de
seguros sociais, abonos, pensões»
casas de repouso, creches, auxi-
lio às famílias numerosas, ensl-
no e aperfeiçoamento indus-
trial gratuitos, bolsas dc es-
tudo, ferias pagas (39 milhõea
de operários) e outros serviços

• sociais o Estado despendeu
mais de 120 bilhões de rublos
(cada rublo cinco cruzeiros).

A BASE DO COMUNISMO

Essas, formidáveis vitórias do
heróico povo soviético são vi-
lorias do campo da paz. Os
êxitos alcançados criaram as
condições para a criação das
bases 'materiais e técnicas do
comunismo. Desde já se dis-
tinguem os traços do comunis-
mo nascente, na • eliminação
progressiva e acelerada das di*
ferenças entre a cidade e o
campo, na construção das maio-
res centrais hidro-elétricas do
mundo. Na URSS rasgam-se
imensos canais, modifica-se o
curso dos rios, milhões de hec-
tares de áreas desertas trans-
formam-se em terras férteis o
cobrem-se de jovens florestas.
Nos últimos 20 anos o cresci-
mento médio da produção in-
dustrial da URSS é de 20 por
cento por ano enquanto a dos
¦-•stados Unidos, o principal
país capitalista, foi somente de
2 por cento. Ó capitalismo de*
crépito não tem mais cápaci-
dade de se empenhar ha emu-
lação pacifica com o socialis-
mo.
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